
No jogo em que o ABC 
venceu o América por 2 
a 0 pela Série B, o comitê 
da Fifa aprovou a Arena 
das Dunas. A ressalva 
foram as obras de 
mobilidade no entorno. 

Ação de marketing do 
NOVO JORNAL na área 
externa da Arena das 
Dunas foi aprovada por 
torcedores.
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ASSASSINO 
DO SANITÁRIO 
SE ENTREGA

Universitário que matou idosa no 
cruzamento do Midway e pagou 
R$ 25 mil de fi ança será ouvido 
ainda esta semana na DEAV. 

Em eleição com recorde de abstenções, 
Francisco José Silveira Júnior (PSD) 
se elege prefeito de Mossoró, anuncia 
prioridades e posicionamento para 2014.  

ASG de 23 anos confessa ter 
jogado vaso sanitário que atingiu 
e matou um torcedor do Sport, no 
estádio do Arruda, em Recife.

2. ÚLTIMAS5 E 7. POLÍTICA

10. CIDADES

2. ÚLTIMAS

13 E 14. ESPORTES
 ▶ Dênis Marques, 

autor dos dois gols 

contra o América, 

foi ovacionado pelos 

abecedistas  

 ▶ Se tudo deu certo 

dentro do estádio, do 

lado de fora a polícia 

voltou a ter trabalho 

com as organizadas

 ▶ Após visitar canteiro de obras junto à Arena das Dunas, prefeito Carlos Eduardo garante entregar viadutos e túneis no fi m do mês; em alguns pontos, sinalização fi cará pronta 10 dias depois
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL 

A DELEGACIA ESPECIALIZADA em Aci-
dentes de Veículos (Deav) iniciou 
ontem o inquérito para apurar a 
morte de Maria José do Amaran-
te, 62 anos, durante um acidente 
de trânsito na madruga de sába-
do, no cruzamento das avenidas 
Salgado Filho e Bernardo Vieira. 
O delegado titular da Deav, Sér-
gio Leocádio, acredita que deve-
rá levar em torno de 25 dias para 
concluir o inquérito, antes dos 30 
dias estipulados por lei. 

“Como gerou uma morte, da-
remos prioridade ao caso, assim 
como o fato dele ter tido grande 
repercussão também contribui 
para a rapidez das atividades”, 
disse Leocádio, por telefone, no 
fi nal da tarde de ontem, quando 
já tinha deixado a delegacia. 

A polícia realizou a coleta ini-
cial de provas sobre o aciden-
te, formada principalmente das 
imagens captadas pelas câmeras 
da Secretaria de Mobilidade Ur-
bana (Semob). 

Leocádio disse que o suposto 
causador do acidente, o universi-
tário Gustavo Leite Antunes, de 
22 anos, deverá depor quinta ou 
sexta-feira. Leocádio falou ain-
da que o carro dirigido pelo uni-
versitário, uma Pajero, não esta-
va em seu nome, mas sim de um 
parente. 

E, diferentemente do que foi 
dito por Antunes em sue primei-
ro depoimento, dado ao delega-
do de plantão, Pedro Paulo Fal-
cão, ele cortou sim o sinal verme-
lho, conforme mostraram as ima-
gens da Semob. 

A imagem da colisão foi am-
plamente divulgada pela internet. 

As imagens mostram a Pajero 
vindo pela Salgado Filho, no sen-
tido Tirol - Ponta Negra e atingin-
do em cheio um Fiat que atraves-
sava a Bernardo Vieira no sentido 
Tirol - Zona Norte. 

De acordo com a polícia Gus-
tavo Antunes, na ocasião do aci-
dente, negou-se a realizar o teste 
do bafômetro e, com os policiais 
identifi cando sinais de embria-
guês, levaram ele até a Delegacia 
de Plantão da Zona Sul.  

Lá o universitário foi libera-
do após pagar uma fi ança de R$ 
25 mil. Em acidentes de trânsi-
to, o valor da fi ança pode variar 
de um a 100 salários mínimo, ou 
seja, o valor poderia chegar até os 
R$ 72.400.

Questionado se o valor cobra-
do foi baixo, o delegado Falcão 
disse ter considerado ele “bem ra-
zoável” e só foi honrado por que 
a família do suposto causador do 
acidente é de classe média alta. 

“O valor cobrado pode ser 
considerado alto, se pegarmos 
o rendimento médio dos brasi-
leiros, a maioria da população 
não teria condições de pagar. 
Como se tratava de uma família 
de posses, o pagamento foi fei-
to rápido e o acusado está solto 
como manda a lei”, explicou Pe-
dro Falcão. 

A vítima, Maria José do Ama-
rante, morreu na hora e o seu 
genro, que vinha dirigindo o Fiat, 
foi levado para o Hospital Clóvis 
Sarinho com lesões na mandíbu-
la, em uma das pernas e em um 
dos braços. 

O NOVO JORNAL tentou, 
através da assessoria do hospital, 
entrar em contato com a família 
das vítimas, mas nenhum paren-
te foi encontrado. 

POLÍCIA APURA 
MORTE EM ACIDENTE
/ LAGOA NOVA /  DEAV ABRE INQUÉRITO PARA APURAR MORTE DE IDOSA DE 62 ANOS ATINGIDA 
POR UNIVERSITÁRIO ALCOOLIZADO. MOTORISTA FOI LIBERADO APÓS PAGAR FIANÇA DE R$ 25 MIL

 ▶ Motorista responsável pela batida avançou o semáforo vermelho

REPRODUÇÃO SEMOB

UM TORCEDOR DO Santa Cruz-PE 
foi preso ontem pela Polícia Mi-
litar de Pernambuco sob suspei-
ta de ter lançado o vaso sanitário 
que atingiu e matou um torce-
dor do Sport, no Recife, na sexta-
-feira passada (2) após a partida 
entre o time pernambucano e o 
Paraná, pela Série B.

Após a prisão, o auxiliar de 
serviços gerais Everton Felipe 
Santiago da Silva, 23, confessou 
ter arrancado e atirado a priva-
da do estádio do Arruda, segun-
do o advogado dele, Adelson José 
da Silva.

O jovem trabalha em uma es-
cola particular em Olinda, na re-
gião metropolitana do Recife, 
onde estava quando foi preso, e 
é integrante de uma torcida or-
ganizada do Santa Cruz, a Infer-
no Coral.

“Ele estava assistindo ao 
jogo, sentiu vontade [de arran-
car e atirar o vaso sanitário], 
aquele negócio doido na cabeça 
dele”, afi rmou.

Segundo a defesa de Everton, 
ele não teve a intenção de matar, 
mas sabia que havia possibilida-
de de atingir alguém ao jogar a 
privada. “Ele disse que sabia do 
risco [do] que podia acontecer”.

De acordo com o advogado, 

Everton agiu com outras duas 
pessoas e deve responder por 
homicídio qualifi cado e, se con-
denado, pode fi car preso de 12 a 
30 anos.

O torcedor foi morto no mo-
mento em que estava com a tor-
cida do Paraná, em uma rua que 
dá acesso a torcida visitante ao 
estádio. Dois vasos foram atira-
dos do alto da arena e um deles 
atingiu o torcedor.

O Santa Cruz, clube mandan-
te do jogo, foi denunciado ontem 
pelo sub-procurador do Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva 

(STJD), Rafael Fioravante Alvez 
Vanzi.

O time pernambucano corre 
risco de perder dez mandos de 
campo e pagar multa de até R$ 
100 mil por causa da tragédia no 
Arruda.

O presidente da Fifa, Joseph 
Blatter, condenou o ocorrido no 
país que vai organizar a Copa do 
Mundo.

“O futebol não merece isso. 
O futebol deve unir as pessoas, e 
não dividi-las. O mundo do fute-
bol precisa se unir e dizer não à 
violência”, disse. 

Polícia prende suspeito de matar 
torcedor com vaso sanitário

/ PERNAMBUCO /

 ▶ ASG atirou bacia da arquibancada superior do estádio contra torcedores

JC IMAGENS / FOLHAPRESS

UMA DONA DE casa de 33 
anos, mãe de dois fi lhos, 
morreu ontem em Guarujá-
SP, após ser espancada por 
moradores que a acusavam 
de sequestrar crianças para 
rituais de magia negra.

A família de Fabiane 
Maria de Jesus diz que ela 
foi vítima de um engano e 
classifi cou o linchamento 
como “crucifi cação em vida”. 
“Essa história de magia 
negra é mentira. Ela era 
católica e quis dar nome 
bíblico, Esther, para a nossa 
fi lha”, diz Jailson Alves das 
Neves, o marido da vítima.

Segundo a polícia, 
não há registro recente de 
desaparecimento de crianças 
na cidade e as histórias 
sobre sequestros na região 
são falsas.

O ataque ocorreu na 
tarde de sábado, quando 
Fabiane voltava para casa, 
no bairro de Morrinhos, 
periferia de Guarujá. Sob 
o olhar de dezenas de 
pessoas, inclusive crianças, 
moradores atacaram a 
mulher com pauladas e a 
arrastaram pelo chão.

Levada em estado 
gravíssimo a um hospital da 
cidade, Fabiane morreu.

Ela teria sido confundida 
a partir de um retrato 
falado de uma suposta 
sequestradora, difundido na 
internet.

Airton Sinto, advogado 
da família de Fabiane, 
atribuiu a divulgação 
da imagem a um perfi l 
noticioso no Facebook 
chamado “Guarujá Alerta”.

Em nota, a página na 
rede social afi rmou ter 
citado o caso como rumor 
e com um aviso: “Se é 
boato ou não, vamos fi car 
alertas”. O “Guarujá Alerta” 
ainda afi rmou repudiar o 
linchamento.

Ontem o advogado da 
família entregou à polícia 
vídeos que mostram trechos 
do ataque. As imagens 
mostram que a mulher é 
pisada, sofre golpes com 
pedaços de madeira e ferro 
na cabeça e ainda é arrastada 
presa por um fi o de náilon 
no pulso esquerdo. Elas 
serão usadas para buscar os 
responsáveis pela morte.

Morre mulher que foi 
linchada após boatos 
sobre magia negra

/ SÃO PAULO /

FILHA NEGA 
REGALIAS 
E FALA EM 
PERSEGUIÇÃO

BOLSA FECHA 
NO MAIOR 
NÍVEL DESDE 
NOVEMBRO

/ JOSÉ DIRCEU /

/ MERCADO /

A FAMÍLIA DO ex-ministro 
José Dirceu (Casa 
Civil) reagiu ontem e 
negou que o petista 
tenha privilégios no 
Complexo Penitenciário 
da Papuda, em Brasília, 
onde cumpre pena pela 
condenação no chamado 
mensalão. 

Em um artigo 
publicado no blog de 
Dirceu, Joana Saragoça, 
fi lha do petista, afi rmou 
que não há regalias e que 
ele “tem seus direitos 
perseguidos pela própria 
Justiça”. 

A partir de um pedido 
de Joana e de seu irmão, 
o deputado Zeca Dirceu 
(PT-PR), a Comissão de 
Direitos Humanos da 
Câmara fez uma visita 
ao presídio na semana 
passada para avaliar as 
condições do ministro. 

Condenado a 7 anos 
e 11 meses de prisão, 
Dirceu tem direito a 
regime semiaberto, 
mas ainda aguarda 
resposta do STF 
(Supremo Tribunal 
Federal). Após a visita, 
deputados divergiram 
sobre as condições do 
ex-ministros. Para os 
oposicionistas, ele tem 
regalias como como 
TV, micro-ondas e água 
quente no chuveiro. 

Para a fi lha de 
Dirceu, a oposição 
mente. “Enfi m, não há 
regalias ou privilégios. 
Não existe motivo para 
não conceder o trabalho 
externo ao meu pai”, 
disse. 

Segundo Joana, a 
cela de Dirceu “tem uma 
goteira logo na entrada 
e não é bem iluminada”, 
além de a “ televisão 
ser pequena (de 19 
polegadas), sem entrada 
USB ou DVD”. 

“A sua comida é a 
mesma de todos. Ele 
come as quentinhas 
de almoço e jantar e 
algumas outras coisas 
como bolachas, pão 
de queijo e goiabada 
que estão disponíveis 
na cantina -tanto para 
meu pai como para 
qualquer outro detento. 
Alguns internos têm 
microondas para 
requentar as refeições, 
mas meu pai não tem 
e nunca pediu para 
que levássemos um”, 
completou. 

A Secretaria de 
Segurança do DF 
disse que a cela de 
Dirceu é padrão, que 
todo preso com bom 
comportamento 
tem TV e que não há 
aquecimento de água na 
Papuda.

O IBOVESPA, PRINCIPAL índice 
da Bolsa brasileira fechou 
ontem  aos 53.446 pontos 
- alta de 0,88% -, no maior 
nível desde 18 de novembro 
de 2013, quando registrou 
54.307 pontos.

O desempenho 
foi impulsionado pela 
valorização das ações de 
bancos: Banco do Brasil 
(1,97%), Itaú Unibanco 
(1,07%), Santander (1,15%) 
e os papéis preferenciais do 
Bradesco (2,18%), sem direito 
a voto.

“Os bancos subiram 
desde o fi m da semana 
passada, principalmente 
porque o setor ganhou 
espaço na nova composição 
do Ibovespa. Isso forçou 
grandes fundos indexados 
ao índice a aumentar suas 
exposições a esses papéis, 
elevando os preços”, diz 
Filipe Machado, analista da 
Geral Investimentos.

A BM&FBovespa 
divulgou hoje a versão fi nal 
da composição do Ibovespa 
para o período entre maio e 
agosto, confi rmando que o 
Itaú Unibanco terá mais peso 
que a Petrobras no índice. O 
Bradesco também ganhou 
maior participação na lista, 
que começou a vigorar no 
domingo.

No mercado de câmbio, 
as intervenções do Banco 
Central deram o tom das 
negociações, segundo 
operadores. Isso porque 
a autoridade monetária 
reduziu o volume de 
contratos oferecidos em 
leilão de rolagem dos 
vencimentos de swaps 
cambiais (operação 
equivalente a uma venda 
futura de dólares).

Foram vendidos os 5.000 
papéis pelo preço de US$ 
247,1 milhões. 

 ▶ Ex-ministro está na Papuda

RODRIGO DIONISIO / FRAME / FOLHAPRESS
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COMENDO PARA 
FRENTE E PARA TRÁS
/ MORAL /  PAGAMENTO DE R$ 3,9 MILHÕES DE AUXÍLIO-ALIMENTAÇÃO RETROATIVO FAZ EXTRAS 
DO MINISTÉRIO PÚBLICO CRESCEREM 20% NOS QUATRO PRIMEIROS MESES DE 2014

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL 

OS GANHOS “EXTRAS” do Ministério 
Público do Rio Grande do Nor-
te (MP-RN), compostos inclusi-
ve por pagamentos de auxílio-
-alimentação retroativo, entre ja-
neiro e março de 2014 cresceram 
20,4%, em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. O salto de 
R$ 14,1 milhões no ano passa-
do para R$ 17 milhões neste atu-
al exercício se dá especialmente 
por conta de um pagamento de 
R$ 3,9 milhões de auxílio-alimen-
tação retroativo, em março, regis-
trado como “despesas de exercí-
cios anteriores”. 

Ainda em dezembro de 2013, 
outros R$ 7 milhões deste mes-
mo auxílio foram pagos aos pro-
motores, procuradores e mem-
bros do MP-RN. Ao todo, so-
mente com auxílio-alimenta-
ção retroativo, em apenas quatro 
meses, o Rio Grande do Norte pa-
gou ao Ministério Público um to-
tal de R$ 10,9 milhões. O valor ul-
trapassa a quantia de auxílio-ali-
mentação paga no ano passado 
(R$ 10,2 milhões). O montan-
te de R$ 3,9 milhões diz respei-
to ao pagamento de auxílio-ali-
mentação referente aos anos de 
2006 e 2011. O valor estava pre-
visto para ser pago desde o fi m 
do ano passado; e também en-
volvendo membros do Tribunal 
de Justiça do RN (TJ-RN). Tudo 
dentro da lei. 

O pagamento retroativo foi 
autorizado por resolução do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ). E 
por conta da norma que estabe-
lece a isonomia entre as carreiras 
da magistratura e do Ministério 
Público, o pagamento foi destina-
do ao Tribunal e ao Ministério. A 
resolução autorizativa chegou a 

ser questionada pela Ordem dos 
Advogados do Brasil e a Advo-
cacia Geral da União e aguarda 
apreciação do Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

As instituições alegam que 
o pagamento não deve ser feito 
para juízes, já que não está pre-
visto na Lei Orgânica da Magis-
tratura Nacional (Loman), assim 
como a instituição de um bene-
fício não poderia ser autorizado 
por resolução, mas somente por 
lei aprovada no Congresso Nacio-
nal. O pagamento retroativo de 
dezembro do ano passado termi-

nou, devido o rearranjo orçamen-
tário, por cortar mais da metade 
o pagamento da PAE, que caiu de 
quase R$ 2 milhões para R$ 519 
mil naquele mês.

BENEFÍCIOS
Além dos valores retroativos, 

os membros do Ministério Pú-
blico seguem recebendo normal-
mente o auxílio mensal, com va-
lor estipulado de R$ 889,30. Até 
o mês de abril, o órgão já tinha 
pago R$ 3,47 milhões em auxí-
lio-alimentação. A previsão or-
çamentária da Procuradoria Ge-

ral de Justiça para o pagamento 
do benefício em 2014 é de R$ 13,3 
milhões. Se a previsão se confi r-
mar, em 2014, somando retroati-
vos e ordinários, o MP vai receber 
ao todo mais de R$ 17 milhões em 
auxílio-alimentação. 

O valor foi revisado pelo pró-
prio MP. A dotação inicial dentro 
do Quadro Detalhado de Despe-
sas do órgão, em janeiro, era de R$ 
11,2 milhões, atualizados em feve-
reiro deste ano. No ano passado 
R$ 10,2 milhões do orçamento fo-
ram destinados para o auxílio-ali-
mentação. Em janeiro deste ano, 

os membros da PGJ receberam 
R$ 864.149,12. No mês seguinte, 
o valor caiu um pouco e passou a 
R$ 861,1 mil. Voltando a subir em 
março, quando atingiu R$ 886,1 
mil. Já em abril voltou ao patamar 
de R$ 865 mil.

Questionado pela reporta-
gem, o MP pronunciou-se através 
da assessoria de imprensa infor-
mando que, com relação aos pa-
gamentos retroativos de auxílio-
-alimentação, ainda há restos a 
pagar, com relação aos servidores 
do órgão. O comunicado não es-
pecifi cou o valor ainda restante.

Além dos atuais benefícios pa-
gos mensalmente e também os re-
troativos, a Procuradoria Geral de 
Justiça ainda discute a implemen-
tação de mais um benefício. Pro-
messa do então promotor Rinaldo 
Reis na campanha para procura-
dor geral de Justiça, o auxílio-mo-
radia para promotores e procura-
dores do MP-RN está na pauta do 
órgão.

A proposta é de que os 23 inte-
grantes do Colégio de Procurado-
res e os 234 promotores de Justiça 
receberiam o auxílio com um cál-
culo de 10% em cima de seus ven-
cimentos. O impacto anual estima-
do na folha seria de aproximada-
mente R$ 7,65 milhões. O assunto 
já foi discutido pelo Fórum de Dis-
cussão Institucional do MP-RN no 
fi m de abril deste ano. A assessoria 
de comunicação do Ministério Pú-
blico afi rmou que a possível imple-
mentação do novo auxílio ainda 
está em processo de discussão na 
Procuradoria Geral de Justiça. 

O auxílio é um pleito anti-
go dos membros do MP, sendo 
discutido desde 2009, mas sem 
uma decisão tomada desde en-
tão. Ele é previsto no artigo 50 
da Lei Orgânica do Ministério 
Público, para as comarcas em 
que não haja residência ofi cial 
para membro do órgão. Procu-
rado pela reportagem, o presi-
dente da Associação do Minis-

tério Público (Ampern), Eudo 
Rodrigues Leite, não atendeu 
ou retornou as ligações até o 
fechamento desta matéria. Há 
cinco anos, a própria associa-
ção foi até o Conselho Nacional 
do Ministério Público (CNMP) 
para pedir, através de procedi-
mento de controle administra-
tivo, a incorporação do auxílio-
-moradia na folha de pagamen-
to do MP-RN. 

O caso já era debatido desde 
o ano anterior dentro da Procu-
radoria Geral de Justiça e no Colé-
gio de Procuradores, antes de se-
guir para o CNMP. Em julgamen-
to realizado em abril de 2010, o 
conselho nacional julgou o pedi-

do improcedente, por unanimi-
dade. A justifi cativa apresenta-
da pela conselheira Sandra Lia Si-
món, relatora do processo, é de 
que o pedido da Ampern para que 
o auxílio-moradia fosse destinado 
a todos os membros do MP-RN 
iria de encontro ao entendimen-
to do órgão, visto que o auxílio 
tem caráter indenizatório. Como 
o MP funciona, no tocante às car-
reiras, de forma equiparada a po-
der Judiciário, uma possível apro-
vação do auxílio-moradia para o 
órgão seria estendido à magistra-
tura potiguar, esta assemelhada a 
Procuradoria Geral do Estado, que 
também teria por fi m direito ao 
benefício.

O pagamento retroativo 
do auxílio-alimentação aos 
membros do Ministério 
Público assemelha-se ao 
caso registrado pelo NOVO 
JORNAL na edição do dia 
21 de janeiro, com relação 
a mais de 200 juízes do RN 
que receberam a mesma 
benesse no fi m do ano 
passado. O valor recebido 
pelos magistrados apenas 
naquele mês chegou aos R$ 
10,9 milhões, com valores 
variáveis de R$ 2.456,66 e 
R$ 52.637,60 depositados na 
conta de uma vez só. 

Os valores foram liberados 
pelo Tribunal de Justiça por 
conta de uma ação judicial 
aberta pela Associação dos 
Magistrados do RN (Amarn), 
em 2011. A base jurídica para 
o pedido é a mesma resolução 
do CNJ que dá margem para 
o pagamento do auxílio 
para membros do MP. Os 

pagamentos retroativos feitos 
pelo Ministério Público e 
Tribunal de Justiça potiguares 
foram determinados ainda 
ano passado, quando o 
Governo do Estado editou 
um decreto de corte 
orçamentário que atingiu 
todas as esferas do poder 
público estadual com uma 
diminuição de 10,74%.

O decreto terminou 
por diminuir os repasses 
mensais que saem dos 
cofres do tesouro estadual 
para os órgãos, chamado 
de duodécimo. Por conta 
disso, o próprio MP acionou 
o judiciário para requisitar 
o pagamento integral do 
valor, como estava previsto 
no orçamento antes do 
corte, e conseguiu garantir os 
repasses.

Ainda este ano, após ter 
sua proposta orçamentária 
reduzida na Assembleia 
Legislativa de R$ 289 milhões 
para R$ 245 milhões, o MP 
voltou à carga através do 
Judiciário, ainda requerendo 
a diferença fi nanceira para 
integralizar o repasse de 
janeiro, representando um 
valor de R$ 1,9 milhão. O 
pedido foi acatado pelo 
Pleno do Tribunal de Justiça 
em sessão no fi m do mês 
passado.

 ▶ De dezembro para abril, somente com auxílio-alimentação retroativo, Ministério Público já recebeu um total de R$ 10,9 milhões  

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Rinaldo Reis propôs na campanha implantar auxílio-moradia

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAIS AUXÍLIO A CAMINHO CORTES SEM VALOR

GASTOS
“EXTRAS”

 ▶ Parcela Autônoma de 
Equivalência (efetivos e ex-
membros)

 ▶ Auxílio-alimentação
 ▶ Outros auxílios a pessoas 

físicas
 ▶ Despesas de exercícios 

anteriores (auxílios 
retroativos)

 ▶ Gratifi cação Especial (GAE)

Janeiro – Abril

2013:

R$ 14.116.866,16

2014:

R$ 17.006.567,08

Diferença:

R$ 2.889.700,92

Crescimento:

20,4%

Auxílio-alimentação 

retroativo (março):

R$ 3.939.733,88

AUXÍLIO-
ALIMENTAÇÃO 
(2014)

Janeiro:

R$ 864.149,12

Fevereiro:

R$ 861.047,82

Março:

R$ 886.131,46

Abril:

R$ 865,147,54

Previsão 2014:

R$ 13.325.000,00

Fonte: MPRN

10,9

milhões de reais é 
quanto o MP recebeu 
de auxílio-alimentação 

retroativo
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Editor 

Carlos Magno Araújo

PRESSA
O prefeito Carlos Eduardo es-

teve novamente visitando as obras 
de mobilidade no entorno da Are-
na das Dunas. Concluir tudo é 
quase uma obsessão para a prefei-
tura. Se tudo fi car pronto como se 
anuncia, 31 de maio, terá feito um 
gol. Quem passa por lá não acredi-
ta que o prazo seja sufi ciente.

VANDALIZAR

Parte das placas decorativas 
alusivas aos países que disputa-
rão a Copa do Mundo, instaladas 
em Ponta Negra e que haviam sido 
“vandalizadas” no fi nal de semana 
com pichações e colagens, estava 
sendo recuperada ontem.

VANDALIZAR – 2
Em compensação, ontem à 

tarde a estátua de Dinarte Mariz, 
na rotatória que leva à Via Costei-
ra, ostentava um chamativo boné 
verde.

MOSSORÓ
Pode faltar tudo em Mossoró, 

menos paternidade para a eleição 
de Francisco José Silveira Júnior, 
do PSD.

MOSSORÓ – 2
Agora, mais do que festejar 

perdas e ganhos políticos com a 
disputa, Mossoró precisa é an-
dar. São quase dois anos para-
da, com imbróglios jurídicos (ver 
comentário).

VAZIO
Apesar da expectativa cria-

da, como evento-teste da Fifa, um 
América e ABC para 10 mil pesso-
as, incluindo os não pagantes, é 
demais – no caso, de menos. Mui-
to menos.

UFRN
O  Correio Braziliense usou 

a inauguração recente do Par-
que Poliesportivo do Campus da 
UFRN para mostrar que no Distri-
to Federal os investimentos em es-
portes olímpicos beiram a penú-
ria, apesar de ter saído de lá a úl-
tima medalha de ouro, em pista, 
do atletismo brasileiro nos jogos 
olímpicos: Joaquim Cruz, nos 800 
metros, ainda em 1984.

E AGORA, 
MOSSORÓ?

A paixão do povo mossoroense 
por política não pode impedí-lo de 
enxergar o óbvio, totalizadas as ur-
nas na eleição suplementar do do-
mingo passado: mais do que ensaio 
para a disputa que está por vir em 
outubro, a nova eleição na segun-
da cidade do estado deve estimular 
uma outra mobilização, a de tentar recuperar o tempo perdido. 

Sem esquecer que durante a cassação de Cláudia Regina e de 
Larissa Rosado a cadeira mais importante do município nunca 
deixou de ser ocupada, é preciso reconhecer que as urgências ad-
ministrativas jamais mereceram o status de prioridade durante o 
imbróglio político-judicial dos últimos meses – ainda que os mais 
fervorosos tentem argumentar que jamais o futuro da cidade dei-
xou de ser pensado.

Não precisa ser mossoroense, nem profundo conhecedor da 
política local, para entender que a disputa pelo cargo de prefeito 
tornou menos atraente a rotina burocrática da máquina. Seria as-
sim em qualquer outra cidade em confl agração semelhante. 

Como, afinal, pensar em melhorar a educação, em investir mais em 
saúde, em planejar o crescimento da cidade para os próximos anos, se 
havia, todo dia, a expectativa de um prefeito sair e outro chegar. 

E a chegada de um novo chefe do Executivo não se encerra no 
simples troca-troca de cadeira. Inclui mudança de secretariado, re-
defi nição de metas, novas propostas de planejamento. E por aí vai. 

No vai e vem dos últimos meses, quem pensou em fazer algo 
assim acabou atropelado pela insegurança jurídica, que prevaleceu.

Certamente o município não andou. Se não parou, caminhou 
pouco – ou bem menos do que poderia. E Mossoró tem muitas ur-
gências, algumas das quais elencadas pelo prefeito eleito domingo, 
Francisco José Junior (PSD), o Silveirinha. Não se sabe, apesar de 
todas as garantias dadas, se o pleito de domingo se encerrou com 
a contagem dos votos das últimas urnas e o anúncio fi nal dos nú-
meros pelo Tribunal Regional Eleitoral, ou se a qualquer momento 
haverá nova reviravolta.

O tormento jurídico em que se transformou Mossoró entra 
para a crônica política do estado. Entre as curiosidades, está o fato 
de que as duas candidatas mais votadas no pleito anterior, portan-
to as preferidas do povo mossoroense, não conseguiram se viabili-
zar, impedidas pelo judiciário.

Discute-se também até que ponto a interferência judicial con-
correu para a falta de credibilidade das eleições suplementares, daí 
a abstenção gigante.

De todo modo, é simplória e parcial a análise segundo a qual o 
resultado das urnas signifi cou o fi m de um ciclo, seja qual for ele, e 
que o os mossoroenses enfi m se salvaram dos grilhões que os pren-
diam. Calma.

 É cedo demais para conclusões apaixonadas assim. Elas pre-
cisam ainda ser depuradas e confi rmadas nos pleitos futuros. Por 
ora, a eleição suplementar de Mossoró foi a eleição suplementar de 
Mossoró, por mais que tenha sido contaminada por elementos e 
interesses os mais diversos.

Mais importante é voltar agora os olhares, acima de tudo com 
bom senso, para os problemas da cidade. É necessário ter consciên-
cia de que a cidade precisa de um gestor, capaz de tocar sua admi-
nistração pensando sobretudo no crescimento do município, não 
somente no calendário das urnas.

 ▶ Estão sendo aguardados 500 
empresários donos de padarias de todo 
o país em Natal na próxima quinta-feira 
para a 65ª Convenção da Asssociação 
Brasileira da Indústria da Panifi cação, na 
Fiern. O tema principal será a importância 
da desoneração do pão. Natal conta 
atualmente com 420 padarias em 
funcionamento.

 ▶ Para o senador José Agripino os níveis 
elevados de abstenção, votos brancos 
e nulos nas eleições suplementares de 

Mossoró, mostraram a insatisfação do 
eleitor pela ausência da prefeita afastada, 
Cláudia Regina, da disputa. “Signifi caram 
votos de protesto do eleitor que queria 
votar na candidata preferida, na minha 
opinião, Claudia Regina, e não pôde”

 ▶ Amanhâ a equipe do Banco do 
Nordeste estará em Riachuelo no 
primeiro encontro do FNE Itinerante, 
série de eventos pelo interior com 
o objetivo de aproximar as micro e 
pequenas empresas do recursos do 

Fundo Constitucional de Financiamento 
do Nordeste.

 ▶ O Conselho Nacional de Justiça 
recebe nesta semana uma investigação 
sobre a venda de sentenças no Ceará. 
A denúncia foi feita pelo presidente do 
TJ cearenses, desembargador Luis 
Gerardo de Pontes Brígido, e envolve 
juízes, advogados e servidores do poder 
judiciário.

 ▶ Estão abertas até 23 de maio as 
inscrições para seleção do Mestrado 

Profi ssional em Administração da UnP.
 ▶ Benito di Paula volta a se apresentar 

no Teatro Riachuelo. Sábado, dia 10.
 ▶ De hoje a sábado, das 8h às 21h, no 

Sam’s Club, na BR-101, o festival das 
orquídeas.

 ▶ O Encontro Internacional de Dança 
Contemporânea começa hoje e vai 
até o dia 23, com 23 espetáculos de 
quinze companhias, de doze países. As 
apresentações serão nas ruas, na Casa 
da Ribeira e no Alberto Maranhão.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO SINDICATO DAS VANS JOSÉ PEDRO
NETO SOBRE AS PRÓXIMAS MOBILIZAÇÕES DO SITOPARN

Vamos perguntar à população 
se ao invés de uma hora 
de ponte fechada ela quer 
passagem a R$ 2,50”

UFRN – 2
A reportagem derrama elo-

gios ao parque da UFRN, que tam-
bém será usado durante a copa 
como centro de treinamento para 
as equipes que atuarão na Arena 
das Dunas. São oito raias sintéti-
cas, duas pistas para lançamen-
to de dardos, uma para salto com 
vara, duas pistas para salto em 
distância com duas caixas de sal-
to, além de áreas para lançamen-
tos de peso, martelo e disco.

SANEAMENTO 
Vem aí o Plano Municipal de 

Saneamento Básico de Natal. Para 
tal, a prefeitura vai promover au-
diências públicas para discutir a 
questão. A primeira será dia 20 de 
maio, às 9h, no auditório do prédio 
da Secretaria Municipal de Admi-
nistração e Gestão Estratégica.

PRAZO

Termina amanhã o prazo para 
o eleitor regularizar a situação jun-
to à Justiça Eleitoral e fi car apto 
para votar nas Eleições Gerais de 
2014. Depois de amanhã, ninguém 
mais conseguirá fazer a inscrição 
eleitoral, pedir a transferência do 
título de eleitor ou ainda solicitar 
a transferência para votar em uma 
seção eleitoral especial no pleito 
deste ano.  

AVIÕES
Entre as estatísticas que saem 

a toda hora para medir o interesse 
pela copa do mundo, a mais nova 
é um levantamento da Anac re-
gistrando queda de 25% no preço 
médio das passagens aéreas para 
as cidades sedes da copa. A rela-
ção compara o período de aquisi-
ção de passagens em outubro do 
ano passado com a segunda quin-
zena de março.

AVIÕES – 2
O estudo aponta que Fortaleza 

e Natal lideram, com cerca de 40%, 
a taxa de ocupação dos assentos 
nos voos extras para junho e julho, 
anunciados em janeiro. 

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A garantia
O prefeito Carlos Eduardo iniciou sua semana de trabalho visi-

tando o canteiro das obras de mobilidade da Copa do Mundo, na 
Avenida Prudente de Morais. Lá, o prefeito garantiu a entrega dos via-
dutos e túneis em tempo hábil para a realização dos jogos da Copa 
do Mundo em Natal. Além do prefeito, vários auxiliares estiveram no 
local, inclusive o secretário de Obras Tomaz Neto, que já fez duas vi-
sitas, acompanhadas pela imprensa, ao local nas últimas semanas. 
Não é para menos tantas visitas. Trata-se de um ponto fundamen-
tal para a cidade no próximo mês, quando ocorrem os jogos da Copa 
do Mundo.

Apesar do otimismo do prefeito e de sua equipe, o cidadão co-
mum, leigo, ainda olha com desconfi ança para o prazo apertado con-
tra o qual corre a prefeitura. Para qualquer pessoa pouco afeita às so-
luções da engenharia, é passível de preocupação o estado das vias 
nos arredores da Arena das Dunas, principalmente na avenida Pru-
dente de Morais. Lá o cenário ainda é de máquinas, operários e mui-
to trabalho. 

Não se pode acusar o prefeito Carlos Eduardo de não ter coragem. 
Empenhou sua palavra ao garantir a inauguração da obra no tempo 
devido, apesar da desconfi ança. Fixou 31 de maio próximo, com mais 
dez dias, em alguns pontos, até que sejam instaladas as sinalizações.

Um fato que não pode ser esquecido ao se analisar a situação atu-
al é o atraso acumulado nos últimos anos. Carlos Eduardo fez questão 
de ressaltar: quando Natal foi escolhida sede da Copa do Mundo, ti-
nha 56 meses para se preparar para os jogos; já quando ele, o prefeito, 
iniciou sua gestão faltavam 18 meses; e muito pouco – para não se di-
zer nada – havia sido feito. 

Dos dois eixos de obras anunciadas em 2009, o município havia 
se concentrado até então somente em um: o da Avenida Capitão Mor 
Gouveia, relegando os arredores da Arena das Dunas. Era justamente 
na Mor Gouveia onde havia mais desapropriações a fazer. O resultado 
é sabido: o projeto ali teve de ser redimensionado e o tempo se esgo-
tou. Em janeiro de 2013, não havia um trator sequer trabalhando na-
quilo que havia sido pactuado quase quatro anos antes.

A Prefeitura de Natal precisou correr para recuperar o tempo per-
dido e agora trabalha no limite. Apesar de tudo isso, sabe – por isso o 
prefeito se mostra tão interessado na conclusão – que caso algum im-
previsto impeça a inauguração do complexo viário a tempo, a atual 
gestão – e não a anterior – será cobrada pela população.

Mesmo com o prazo sabidamente apertado. Mesmo com o esfor-
ço de três turnos ininterruptos de trabalho nas obras em questão, o 
trabalho é visivelmente árduo.

Frente a tudo isso, o que o cidadão espera é que tudo saia como o 
planejado e o tão falado legado da Copa de fato se concretize. Sobre-
tudo, se espera que as soluções da engenharia superem a impressão e 
revelem-se efi ciente.

Editorial

Espelho que não é teu
As televisões abertas e fechadas estão abarrotadas de programas 

que promovem “transformação” física nas pessoas. De quebra, prome-
tem também mudanças profundas na alma, sob a perspectiva da me-
lhoria na autoestima. Nunca o considerável socialmente feio foi tão in-
tolerado, sejam as rugas e manchas nos rostos, a obesidade, uma ore-
lha de abano ou outra “deformação” perante os padrões vigentes de 
beleza. A ressurreição da carne não ocorre mais após a morte. Tem de 
ocorrer em vida.

O discurso evidente - e não há quem vá discordar de pronto - é 
a promoção a uma maior qualidade de vida. Obviamente se alguém 
não se sente bem com sua aparência e tem a chance de promover 
mudanças para se sentir melhor, isso é completamente compreensí-
vel e aceitável. Mas esse discurso primário escamoteia muitas outras 
evidências nesse jogo pela busca da beleza: o consumo, a não aceita-
ção de si mesmo, o corpo como centro do universo, a aparência como 
a tábua de salvação. 

Não há disfarces. Em todos esses programas, profi ssionais estão 
ali vendendo seu trabalho. Sejam cabeleireiros, dermatologistas, es-
teticistas, dentistas, psicólogos, preparadores físicos, dentre outros 
profi ssionais, todos querem mostrar um bom resultado naquela cor-
rida pela aniquilação do que incomoda e, com isso, atrair mais in-
comodados com seu corpo e sua aparência. Por trás da tela, há um 
claro intuito de criar, nas pessoas que assistem em casa, a imagem 
diante do espelho o mesmo incômodo e a mesma necessidade de 
buscar transformação. Só quem nem todos terão a “sorte” de serem 
escolhidos para participar de um programa como esses. Quem nun-
ca se olhou no espelho e sentiu o peso dos dias e dos anos e não 
sentiu vontade de fazer um preenchimento aqui, esticar o cabelo, ti-
rar uma mancha dali e levantar os glúteos acolá? Arrisco que nes-
se mundo de aparências todo mundo, em maior ou menor grau de 
neurose e frustração.

Assistindo a alguns desses programas, são surpreendentes as mu-
danças. As pessoas fi cam em estado de êxtase; os transformados e os 
que passam a admirar a beleza conquistada. E eu fi co cá com meus 
botões, pensando: e quando essa pessoa for para casa e retirar toda 
essa maquiagem? E quando a raiz do cabelo branco voltar a crescer? 
E quando ela dependurar as roupas novas no armário? E quando os 
problemas cotidianos se apresentarem e ela não estiver mais diante 
do apresentador(a) simpático(a) cheio(a) de frases prontas e velhos 
clichês que tentam dar conta da vida? O espelho da vida pode até co-
locar, muitas vezes, as imagens ao contrário, mas não tem retoques. 
As mudanças, inclusive, a busca da própria beleza – não aquela fabri-
cada – não dependem, exclusivamente, do olhar do outro. A exemplo 
da Rainha Má, que queria a beleza da Branca de Neve, não é o espelho 
que é o pior inimigo, é como você se vê e o que você quer de si mesmo.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Casamento aberto
Junto com o anúncio do apoio formal à reeleição de Dil-

ma Rousseff , que acontecerá até o fi m de maio, o PP soltará 
uma resolução da Executiva Nacional liberando os diretórios 
estaduais a fechar alianças com quaisquer partidos. “Isso dará 
mais segurança aos Estados”, diz o presidente da sigla, sena-
dor Ciro Nogueira (PI). Em São Paulo, depois de conversar com 
todos os candidatos, o partido, sob comando de Paulo Maluf, 
está prestes a selar acordo com o petista Alexandre Padilha. 

HÍBRIDO 
Em pelo menos três Esta-
dos o PP vai estar com Aé-
cio Neves (PSDB): Acre, Minas 
e Rio Grande do Sul. A seção 
do Amazonas também pode 
apoiar o tucano se o prefeito de 
Manaus, Arthur Virgílio, fechar 
aliança com a deputada Rebe-
ca Garcia para o governo.

MINEIRO 
De Aécio, numa resposta “light” 
às críticas de Eduardo Campos 
(PSB) às gestões do PSDB em 
Minas Gerais: “Nós temos di-
ferenças e não devemos temê-
-las. Assim como não devemos 
temer nossas convergências. 
Elas são boas para o Brasil”.

HISTÓRIA 
Contrário à alteração do mani-
festo do PSB, o vice-presiden-
te da sigla, Roberto Amaral, diz 
que o texto que defende a so-
cialização dos meios de pro-
dução era considerado “con-
servador” e “social-democrata” 
quando foi editado, em 1947.

TÃO LONGE 
Amaral também se opõe a 
Campos em análise sobre a po-
lítica de comércio exterior bra-
sileira. O vice do PSB defendeu 
o Mercosul em artigo publica-
do na semana passada. Dois 
dias depois, o presidenciável 
disse que a importância dada 
ao bloco deve ser “revisitada”.

IBOPE 
O postulante do PSOL à Pre-
sidência, Randolfe Rodrigues, 
precisa investir no corpo a 
corpo para se tornar conheci-
do no Rio. No feriado, o sena-
dor pelo Amapá tomou uma 
cerveja e sambou tranquila-
mente no Piu-Piu, tradicional 
bar de Copacabana, sem ser 
reconhecido.

HISTÓRICO 1 
A Polícia Federal identifi cou 
ex-integrantes de grupos pa-
ramilitares entre os haitianos 
que desembarcaram no Brasil 

nos últimos anos. Eles decla-
raram sua ligação com milícias 
armadas, que agiam em fave-
las do país caribenho, durante 
processo de concessão de do-
cumentos nacionais.

HISTÓRICO 2 
Entre agentes da PF, há a pre-
ocupação de que esse pequeno 
grupo se envolva em atividades 
criminosas ou violentas caso 
não consiga emprego no país. 

ÀS CLARAS 
Representantes de Ministério 
Público do Trabalho, Defenso-
ria Pública da União, Procura-
doria-Geral da República e Se-
cretaria de Justiça paulista fi -
nalizaram ontem um esbo-
ço para do plano de política 
migratória. 

VIA EXPRESSA 
A ideia é que a peça, a ser apre-
sentada para o Ministério da 
Justiça, reduza prazos para 
emissão de documentos e exija 
comunicação entre os entes fe-
derativos e deles com a União.

CALCANHARES... 
O PMDB repetirá hoje, em São 
Paulo, as inserções em que 
Paulo Skaf ataca a multa pro-
posta pelo governo Geraldo Al-
ckmin (PSDB) para quem au-
mentar o consumo de água.

... DE AQUILES 
A partir do próximo domingo, 
o partido centrará fogo em ou-
tro tema para atingir os tuca-
nos: a sensação de insegurança 
no Estado. Skaf também prota-
gonizará as novas peças, dirigi-
das por Duda Mendonça.

TERRENO HOSTIL 
A Câmara dos Deputados pa-
gou R$ 8.000 por uma aula 
inaugural do ex-ministro do 
STF Carlos Ayres Britto em cur-
so para funcionários da Casa, 
em fevereiro. Na ocasião, Brit-
to defendeu a judicialização da 
política, tema que provoca ca-
lafrios nos deputados.

Ao recorrer ao Supremo para evitar 
a CPI da Petrobras, Renan mostra que é 
mais realista que o rei. Enquanto isso, a 

rainha está nua.”

DO DEPUTADO DANILO FORTE (PMDB-CE), sobre o recurso 
de Renan Calheiros ao STF e os impactos da criação da CPI da 

Petrobras sobre o governo Dilma.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
NUNCA TE VI, SEMPRE TE AMEI 

O senador Aécio Neves (PSDB-MG), pré-candidato à Pre-
sidência, participou de uma reunião com líderes trabalhistas 
ontem, antes do evento aberto na sede do Sindicato Nacional 
dos Aposentados.

No encontro, o deputado Paulinho da Força (SDD-SP) dis-
se que escolheu o prédio para a reunião porque, durante a di-
tadura, Tancredo Neves, avô do tucano, havia dormido naque-
le local para evitar que os militares invadissem e prendessem 
os sindicalistas e militantes que se encontravam no local. Aé-
cio se surpreendeu:

– Estamos juntos há tempos, hein?

ALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

A PRIMEIRA MISSÃO do prefei-
to eleito de Mossoró, Francisco 
José Lima Silveira Júnior (PSD), 
o Silveirinha, é organizar as ati-
vidades do Mossoró Cidade Ju-
nina. Após quatro meses como 
interino, ele venceu no domin-
go passado o pleito suplemen-
tar com 68.915 votos. O prefeito 
agora assume papel importante 
para alavancar a candidatura do 
presidente estadual do partido, 
o vice-governador Robinson Fa-
ria, nas eleições majoritárias de 
outubro.  

O planejamento do evento 
cultural – que atraiu um milhão 
de pessoas em 2013 – deverá ser 
iniciado esta semana. 

Uma reunião com todo o se-
cretariado será realizada até sex-
ta-feira para defi nir os primeiros 
detalhes das festividades. “Não 
podia fazer nada antes, seria con-
siderada como uma conduta ve-
lada de publicidade eleitoral”, 
afi rma Silveira Júnior, em entre-
vista por telefone. No ano pas-
sado, a festa junina custou R$ 5 
milhões aos cofres da prefeitura 
mossoroense.

A votação que o elegeu é ex-
pressiva. Ele obteve mais votos 
que a prefeita afastada Cláudia 
Regina, que recebeu 68.604 votos 
em 2012. A soma também corres-
ponde a um aumento de 2.564% 
em relação aos 2.586 votos obti-
dos em para o seu quarto man-
dato no legislativo municipal, em 
2012.

Outro fato considerável destas 
eleições é que 30.429 não foram 
votar neste fi m de semana. Nas 
eleições de 2012, as abstenções 
somaram 21.122 ausências. Os 
nulos e brancos também dupli-
caram. Foram 15 mil votos anula-
dos contra 6.737 das últimas elei-
ções. Os registros apontaram para 
4.428 votos em branco; há dois 
anos, este número foi 2.323 votos. 

O resultado de Silverinha 
também foi maior que a quanti-

dade de votos dos outros quatros 
candidatos somados. Ele venceu 
ainda a deputada estadual Laris-
sa Rosado (PSB), que disputou 
o pleito de Mossoró pela quinta 
vez. Ela só conseguiu 37.055 vo-
tos.  Ontem, através de nota ofi -
cial, ela lamentou a derrota e 
agradeceu aos eleitores. Não fez 
qualquer referência ao seu algoz 
na disputa. “Para todos nós, hoje 
é o primeiro dia de uma nova ca-
minhada. Porque, aos que lu-
tam por uma sociedade mais jus-
ta, não há outra opção a não ser 
continuar lutando”, escreveu a 
deputada. 

Eleito vereador em 2012, pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Vereadores, Silveirinha era até do-
mingo passado o prefeito interi-
no. Assumiu o cargo em 04 de de-
zembro por força do afastamen-
to da então titular Cláudia Regina 
(DEM) e do vice-prefeito Welling-
ton Filho (PMDB), condenados 
por abuso de poder econômico. 
A prefeita afastada desistiu na se-
mana passada de disputar a elei-
ção suplementar. Ela foi cassada 
12 vezes. 

O CONCILIADOR 
Aos 38 anos, Francisco José 

Lima Silveira Júnior é o mais jo-
vem prefeito a assumir a cidade. A 
precocidade, aliás, não é uma no-
vidade para ele. Também foi o ve-
reador mais jovem do município. 
Em 2000, ele se elegeu aos 23 anos. 
“Estou acostumado a ter respon-
sabilidades muito cedo”, diz. 

Um dos trunfos da campa-
nha foi congregar diversos par-
tidos para base eleitoral. Nos 22 
dias de campanha eleitoral, con-
seguiu amealhar doze legendas 
para a coligação “liderados pelo 
povo” (PT, PTN, SDD, PSDB, PSD, 
PV, PSC, PDT, PSL, PMN, PTB e 
PRB). Obteve apoio de 15 dos 21 
vereadores do legislativo muni-
cipal e, teve a seu lado no palan-
que, dissidentes de outros parti-
dos, como ex-prefeita Fafá Rosa-
do (PMDB) e o deputado esta-
dual Leonardo Nogueira (DEM). 
“Meu perfi l é conciliador. Traba-
lhei muito para agregar estes par-
tidos”, ressalta.

A soma de forças políticas de-
verá acarretar em mudanças no 
secretariado municipal, mas isso, 

por enquanto, não faz parte dos 
planos do prefeito. “Não quero re-
alizar mudanças bruscas. A refor-
ma será feita, sim, até porque te-
rei de adequar os partidos alia-
dos, mas queremos incluir pesso-
as com perfi s técnicos”, assinala.

Até o fi m do ano, ele preten-
de contratar 150 professores, 100 
guardas municipais e abrir duas 
Unidades de Pronto Atendimen-
to (UPA). As vagas foram abertas 
em decorrência de concursos pú-
blicos realizados no ano passado; 
já a unidade de saúde vai depen-
der da captação de recursos jun-
to ao governo federal. “Seguran-
ça, saúde e educação formam o 
tripé de obrigações para a minha 
gestão”, diz.

Outra ação prevista para o 
segundo semestre é a abertura 
do terceiro edital de licitação do 
transporte público. Os dois pri-
meiros editais, em fevereiro e 
março, não atraiu interessados. 
Para o novo projeto, a prefeitura 
deve subsidiar as 36 linhas de ôni-
bus do município. A ideia é pagar 
as empresas pela quilometragem 
rodada. 

 ▶ José Lima Silveira Júnior (PSD), à direita, conseguiu agregar em torno de sua candidatura 12 partidos 
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Casado com Amélia Ciarlini, 
Francisco José Lima Silveira Júnior 
é pai de um rapaz de 15 anos e, du-
rante a campanha, soube que terá 
um novo fi lho.  É torcedor do Es-
porte Clube Baraúnas e graduado 
em Ciências Contábeis pela Uni-
versidade do Estado do Rio Gran-
de do Norte (UERN). É fi lho do ex-
-deputado estadual Francisco José 
e da enfermeira Lúcia Bessa. 

A esposa do prefeito é prima 
da governadora Rosalba Ciarlini 
(DEM), mas estas relações familia-
res, segundo ele, não interferem no 
ambiente político. “Mossoró mos-
trou que não aceita mais as oligar-
quias. A minha vitória mostra que 
a população não quer mais saber 
das antigas lideranças”, afi rma.

Antes de assumir interina-
mente a prefeitura, em 04 de de-

zembro, ele foi duas vezes presi-
dente da Câmara Municipal de 
Mossoró. Esta condição, aliás, foi a 
condicionante para que assumis-
se o executivo. À época, a então 
prefeita, Cláudia Regina, e o vice, 
Wellington Filho, foram afastados 
pela justiça eleitoral. 

NÚMEROS

Eleição suplementar

 ▶ Francisco José Lima 

Silveira Júnior (PSD)

68.915 votos
 ▶ Larissa Rosado (PSB) 

37.055 votos
 ▶ Cinquentinha (PSOL)

3.822 votos
 ▶ Josué Moreia (PSDC)

3.025 votos
 ▶ Gutemberg Dias (PC do B)

3.025 votos

Nulos     14.998

Brancos     4.428   

Abstenções   30.429

2012

 ▶ Cláudia Regina (DEM)

68.604 votos 
 ▶ Larissa Rosado (PSB)

63.309

Nulos     6.737

Brancos     2.323

Abstenções   21.122

2.586
número de votos pelo então 
vereador Francisco José Lima 
Silveira Júnior 

Fonte: TRE-RN 

 ▶ Larissa Rosado (PSB) 

teve 37 mil votos, cerca 

de metade da votação 

que obteve em 2012 

e em nota agradeceu 

quantidade obtida 

CONTINUA
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Conecte-se

Águas de junho
Chuvas no litoral reservando mais 
alguns dias de espera... Bom para 
os turistas que vêm gastar o seu 
dinheirinho aqui, curtindo as belezas 
das ensolaradas praias que Natal 
oferece, de Norte a Sul. Ruim para 
aqueles, também turistas, cuja 
fi nalidade é assistir aos jogos de um 
certame que se intitula “Copa do 
Mundo” ou da Fifa, como queiram. 
Não sabem eles que a nossa 
temporada chuvosa se concentra no 
mês de junho, quando ocorrem as 
maiores precipitações pluviométricas. 
E a “Arena das Dunas”, segundo 
consta, não está preparada para o 
que der e vier. Os torcedores locais 
já sentiram na pele que o aconchego 

não é apropriado para aglomeração, 
em período chuvoso. Daí o dissabor 
de presenciarmos a assistência 
procurando abrigo em folha de jornal,  
num papelão qualquer, se virando 
como pode. É quando o estrangeiro 
bradará o seu protesto, com razões 
sobradas. No caso, faltou um estudo 
mais acurado de quem planejou e 
construiu aquele monumento esbelto 
que poderá ser permanente ou não. 
Que não tenha o mesmo destino do 
“Machadão”. 
O ineditismo de Tom Jobim trouxe 
“Águas de Março”, um sucesso 
para o Brasil e para o mundo. Aqui, 
poderemos ter “Águas de Junho”, 
temporariamente sufocante, para 
quem vai ver a bola rolar.

José Santos Diniz
Por e-mail

Tudo grampeado
Prezado Cassiano, alguém pode até 
interpretar seu comentário “Tudo 

grampeado” como defesa do ex-
secretário de Saúde, Domicio Arruda. 
Para mim, foi mais uma informação 
de quem tem por ofício inteirar o 
leitor sobre tudo o que se passa na 
comunidade. Este escriba mal criado 
não tem procuração para defender 
o médico Domício Arruda a quem 
conheço de perto há muitos anos. Eu 
já sabia do conteúdo do telefonema 
ao qual Cassiano se referiu e de 
outras ligações. Em nenhuma delas 
o então secretário falou nada que 
o possa incriminar. Maldosamente 
eles publicam apenas uma pequena 
parte da conversa para deixar 
uma dúvida no ar. Numa delas há 
um trecho em que um assessor 
pergunta: “O senhor pode receber 
Rogério?”. Estava se referindo ao 
deputado Rogério Marinho. Pergunto: 
será crime um secretário receber 
um deputado federal do seu Estado? 
De uma coisa eu tenho a absoluta 
certeza, o médico Domício Arruda 
não levou um centavo do erário, 

mas perdeu muito dinheiro fechando 
seu consultório. Além disso, deixou 
a família chateada porque teve que 
cancelar muitos fi nais de semana 
em Campina Grande onde visita 
frequentemente os pais da drª 
Margarita e “trazer a feira” como diz, 
a mentirosa Mundiça do Bosque, na 
qual estou incluído.

Geraldo Batista
Por e-mail

Mossoró
Sobre o resultado das eleições 
suplementares de Mossoró: Os 
Rosado tão perdendo força?

Adriano Brandão
Pelo Instagram

Mossoró – 2
Não sei se os Rosados estão fracos, 
sei que o povo está dando o troco nas 
urnas. 

Thiago Naif
Pelo Instagram

Mossoró – 3
Silveirinha não!! Francisco José 
Júnior!!!!

Paulo Elleri
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

O homem que matou Maria
Domingo próximo será dia das mães. Mas 

na residência de Maria José do Amarante Silva 
ninguém vai ter motivos para celebrar. Dona 
Maria não está presente. Nunca mais terá um 
dia das mães. Dona Maria perdeu o direito 
de participar da festa com os fi lhos (não sei 
quantos teve) na madrugada do sábado, por 
volta das 4h26 e 42 segundos. Ela atravessava 
o cruzamento das avenidas Bernardo Vieira 
com Salgado Filho quando o carro que estava 
foi atingido em cheio por um bem maior, uma 
Pajero, que cruzou o sinal vermelho (o vídeo 
comprova) e acabou tirando a vida da senhora.

Domingo próximo, dia das mães, ninguém 
na casa de Dona Maria poderá parar para 
comemorar nada. No hospital, seu genro, que 
também estava no carro, possivelmente ainda 
estará internado já que os ferimentos foram 
graves. Não há informações de quanto. Imagina-
se – pelas imagens do vídeo, pelas fotos do carro 
atingido – que foram gravíssimos. Sendo assim, o 
dia das mães de 2014 não será jamais esquecido 
por essa família. Uma perda e uma preocupação. 
Não se sabe se o genro de Dona Maria tem 
fi lhos. A esposa, certamente, deve estar sofrendo 
bastante. Se tiverem fi lhos, o sofrimento amplia. 
Fica zunindo nos olhares de quem perdeu. Fica a 
seca da revolta. Fica o gosto de aborto. 

E fi caria assim se fosse apenas um acidente. 
Uma fatalidade. Mas não foi.

O carro que atingiu o Fiat no qual estava 
Dona Maria era pilotado por um universitário 
de 22 anos cujo nome divulgado foi Gustavo 
Leite Antunes. O nome deve estar incompleto 

ou foi dado errado à imprensa, aparentemente. 
Segundo a polícia e o delegado que cuidou do 
fl agrante, o universitário apresentava sinais de 
embriaguez. Ele contou, segundo a reportagem, 
que teria bebido pouco. Quem é que admitiria, 
após ter assassinado uma pessoa e ferido 
gravemente outra, ter bebido muito e saído 
pelas ruas? Ninguém.

O vídeo gravado por câmeras de tráfego 
comprova que se trata de mentira também a 
alegação de que o sinal estava verde para ele. No 
canto direito da tela, o sinal está vermelho para 
quem trafega na Salgado Filho. Aparentemente 
o vídeo mostra ainda que o carro pilotado 
pelo universitário ultrapassa o que seria um 
caminhão, pela direita, em alta velocidade, 
antes de colidir com o Fiat. Parassem aí, as 
circunstâncias. Mas não: as circunstâncias 
desse crime seguem como o rapaz que decidiu 
beber, dirigir e cruzar o sinal vermelho. 

Mesmo tendo assassinado uma mulher 
de 62 anos e ferido gravemente outro homem 
e ter sido detido em fl agrante, com sinais de 
embriaguez, Gustavo (se esse for realmente seu 
nome) não fi cou preso. 

Alguém que se importa muito com o rapaz, 
talvez um familiar, talvez sua mãe ou seu pai, 
pagou os R$ 25 mil reais exigidos como fi ança. 
Importante lembrar que um saque desse tipo 
não se faz assim como quem saca R$ 10,00. 
Aliás, em Natal, de madrugada, ninguém 
consegue sacar nada em canto nenhum 
porque só há caixas eletrônicos disponíveis 
no aeroporto e na rodoviária. E nem sempre 

estão funcionando. Gustavo foi solto. Vai 
responder em liberdade. Na delegacia, após 
prestar depoimento, nem seu advogado nem ele 
falaram sobre o caso. 

Domingo, de hoje a seis dias, talvez já 
esteja bem. Talvez já comemore o dia das mães 
numa boa. E nem pense mais (talvez nunca 
tenha pensado) o quanto a lei e a Justiça são 
injustos. Fosse o contrário, o carro de Dona 
Maria cruzando o sinal e assassinado Gustavo, 
após ter tomado uma com amigos, a cidade 
inteira estaria comovida por ter perdido um 
jovem, retirado do seio da sociedade pela 
irresponsabilidade de dona Maria, que estaria 
presa porque seu Fiat, mesmo que novo, 
jamais valeria R$ 25 mil exigidos pela fi ança. 
Maria também não teria advogado ao lado, 
mesmo que fosse libertada. E jamais teria 
sido preservada pela mídia, que não teria o 
menor temor judicial de expor e acusá-la de 
assassinato. 

Por tudo isso (que não é pouco), 
lamentemos por Dona Maria, que poderia ser 
sim nossa mãe, hoje morta; porque alguém 
decidiu beber e dirigir. E a matou. E cantemos 
a Gustavo, esse jovem exemplar cujo dinheiro 
livrou e livrará da cadeia. Cantemos a Gustavo 
porque afi nal, não se pode – porque uma 
mulher morreu – condenar um universitário 
a se perder no sistema penitenciário. Não é 
mesmo, senhor juiz? 

Cantemos a Gustavo, para que ele, pelo 
menos dentro da sua cabeça, seja punido pelo 
crime que cometeu. Cantemos para que ele 

imagine que quem canta é Maria, lhe dizendo 
assim:

Com sol e chuva você sonhava
Que ia ser melhor depois
Você queria ser o grande herói das estradas
Tudo que você queria ser

Sei um segredo
Você tem medo
Só pensa agora em voltar
Não fala mais na bota e no anel de Zapata
Tudo que você devia ser
Sem medo

Não se lembra mais de mim
Você não quis deixar que eu falasse de tudo
Tudo que você podia ser
Na estrada

Ah! Sol e chuva
Na sua estrada
Mas não importa, não faz mal
Você ainda pensa e é melhor do que nada
Tudo que você consegue ser
Ou nada

Não importa, não faz mal
Você ainda pensa e é melhor do que nada
Tudo que você consegue ser
Ou nada!

(“Tudo o que você podia ser” –   
Lô Borges/Márcio Borges)

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Que fazer com a dor?
Uma lenda oriental relata que, durante a visita de Sidarta Gauta-

ma, o Buda, a um povoado no norte da Índia, há  2600 anos, uma mãe 
apresentou-lhe uma proposta inusitada. Triste e inconformada, a mu-
lher queria que o iluminado usasse seus poderes mentais para devolver 
à vida o seu único fi lho, que falecera dias antes. 

Buda ouviu o relato queixoso e, ao fi nal, impôs uma condição para 
que o milagre acontecesse: era preciso um grão de mostarda recolhido 
em uma casa onde jamais a dor tivesse entrado.

Tomada pela esperança, a mulher percorreu, célere, toda a vila, mas no 
fi m do dia não havia alcançado o seu intento. Nos dias seguintes, repetiu a 
busca em vilas vizinhas e outra vez deu de cara com pessoas que choravam 
a perda de entes queridos, doenças graves, frustrações familiares,  etc De-
pois disso, a mulher desapareceu e não mais se ouviu falar de seu périplo.

Anos mais tarde, em outro vilarejo da Índia, Buda a reconhece no 
meio da multidão que o cercava e, ainda compassivo com a sua dor, per-
gunta-lhe se, fi nalmente, trouxera o grão de mostarda necessário à res-
sureição de seu fi lho. 

Não – diz a mulher, que agora sorri. - Mas isso já não é necessário. Du-
rante todos esses anos, Iluminado, bati à porta de ricos e pobres, doutos e ig-
norantes, desvalidos e poderosos, e em todas elas recolhi relatos de infortú-
nio e desconforto. Compreendi então que minha dor não é minha, é da vida.

Num mundo escravizado ao hedonismo, rememorar a velha lenda 
budista pode ser o primeiro passo para a liberação do sofrimento. Des-
cobrir que a dor é um evento transpessoal, ajuda-nos a atribuir-lhe novo 
signifi cado e a perceber o seu papel essencial no crescimento dos seres.

O progresso material até aqui tem sido, basicamente, o resultado do 
esforço do homem para eliminar a dor – o que, por si, torna autoeviden-
te a importância dessa indesejada. Mas já caminhamos o sufi ciente para 
entender que, se a administração e o alívio da dor se fazem necessários, 
a sua erradicação nos roubaria o mais efi ciente indicador de nossos de-
sequilíbrios físicos e psicológicos e a mestra insistente que jamais desis-
te de nos conduzir à refl exão e à reinvenção de nós próprios.

O hedonismo exacerbado, que corrompe o prazer natural, fonte de 
fruição da vida, transformando-o em mera rota de fuga da dor no fenô-
meno das compulsões, é contrário à evolução. 

A tolerância zero à dor física, logo abafada com analgésicos e rela-
xantes, impede a leitura de sinais do corpo e abre portas a ação silencio-
sa de doenças que só em estágio avançado serão perecebidas. 

A falácia de que a felicidade é euforia e não comporta frustrações, logo 
encobertas por ansiolíticos e antipressivos, mantém-nos na imaturidade 
emocional e nos retira a chance de nos realizarmos espiritualmente em 
saudável processo de autoconhecimento, livres do medo de viver.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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Editor 

Everton Dantas

Mas nem tudo são fl ores na 
vida do prefeito. Ele tem o nome 
envolvido em duas ações judi-
ciais de improbidade administra-
tiva. A primeira ação é de 08 de 
janeiro, quando o juiz da Vara da 
Fazenda Pública de Mossoró, Air-
ton Pinheiro, condenou vereado-
res e ex-vereadores de Mossoró, 
incluindo o nome de Francisco 
José Lima Silveira Júnior. De acor-
do com a justiça, as irregularida-
des ocorreram entre 2005 e 2007, 
através da contratação de em-
préstimos consignados na Cai-
xa Econômica Federal. As dívidas 
eram pagas pela Câmara Munici-
pal e descontadas das remunera-
ções dos legisladores. 

Ao todo, o esquema benefi -
ciou 12 pessoas e o erário sofreu 
perdas equivalentes a R$ 250 mil. 
Para Silveirinha, a justiça deter-
minou a obrigação de ressarci-
mento de R$ R$ 10.551,59. 

O prefeito também tem o 
nome citado na Operação Vulca-
no, da Polícia Federal, defl agrada 
em maio de 2012. A investigação 
que combateu o cartel de venda 
de combustíveis teve inicio em 
novembro de 2011. Três verea-
dores teriam recebido propinas 
para benefi ciar postos de com-
bustíveis. O processo, hoje, tran-
sita em segredo de justiça na 3ª 

Vara Criminal de Mossoró. 
Sobre as questões jurídicas, 

o chefe do executivo mossoro-
ense se diz muito tranquilo. “Já 
ressarci os cofres públicos e não 
tive qualquer relação com a im-
probidade administrativa. Eu es-
tou muito tranquilo com relação 
a isso”, conta.

Ele se defende das denún-
cias de recebimento de propinas 
e afi rma ter se posicionado con-
tra o suposto cartel de postos de 
combustíveis em Mossoró. Em 
2012, um projeto de lei alterando 
o código ambiental municipal foi 
posto para votação. O texto au-
mentava a distância mínima en-

tre os empreendimentos e proibia 
a ocorrência de postos de abaste-
cimento em supermercados e hi-
permercados. “Eu fui contra, vo-
tei contra; não podem me incluir 
nesta investigação”, ressalta.

POLÍTICA
Apesar de eleito, o prefeito 

Francisco José Lima Silveira Jú-
nior só será empossado ofi cial-
mente no fi m do mês. Este é o 
prazo delimitado pela justiça elei-
toral para avaliar as contas de 
campanha dele. A previsão é de 
que a Câmara Municipal de Mos-
soró realize a posse no dia 31.  A 
vitória em Mossoró, na visão do 

prefeito, deverá fortalecer o nome 
de Robinson Faria, pré-candidato 
do PSD para o governo estadual, 
nas eleições majoritárias de ou-
tubro. “Mossoró mostrou que não 
tem dono e que queria uma mu-
dança. Eu acredito que este fenô-
meno irá se espalhar por todo o 
Rio grande do Norte”, afi rma.

O deputado estadual Fer-
nando Mineiro (PT) acredita 
que ainda é muito cedo para de-
limitar a infl uência do resulta-
do de Mossoró no pleito de ou-
tubro. “Pode refl etir, mas é mui-
to cedo para dizer algo. Acredi-
to que houve um deslocamento 
dos votos para a aliança PSD e 
PT, o que enfraqueceu a base 
política que governava a cidade 
há tempos”, avalia.

Para Robinson Faria, pré-can-
didato a governador, a eleição 
pessedista na segunda maior ci-
dade do Rio Grande do Norte tem 
importância estratégica. “A vitó-
ria de Silveira Júnior foi incon-
testável; ganhou em todas as ur-
nas. Será relevante para a cam-
panha do nosso partido”, de-
talha. Uma das consequências 
para as majoritárias é que o pai 
do prefeito eleito, o ex-deputado 
estadual Francisco José, poderá 
ser o companheiro de chapa do 
vice-governador. 

O município de Francis-
co Dantas (a 389 quilôme-
tros de Natal) também teve 
eleição suplementar do-
mingo recente. Comparece-
ram às urnas 2.219 eleito-
res (93,47% do eleitorado). O 
vencedor do pleito foi o can-
didato Wandeilton Bezerra 
(PTB), que obteve 1.053 vo-
tos, o que correspondeu a 
100% dos votos válidos. Hou-

ve 1.146 votos nulos, ressal-
tando que a candidata Ma-
ria Aparecida de Araújo 
(DEM) teve o seu registro de 
candidatura indeferido pelo 
Juiz eleitoral e recorreu da 
decisão ao TRE-RN. Caso ela 
consiga reverter a decisão, 
seus votos serão validados 
e ela é quem será empossa-
da e assumirá a prefeitura da 
Cidade. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶

TRANQUILIDADE COM
RELAÇÃO À JUSTIÇA

EM FRANCISCO DANTAS, 
DEU WANDEILTON

FRANCISCO DANTAS - eleitores apurados: 2.374

Wandeilton 1.053  100,00%* 

Abstenções 155 6,53%

Brancos 18 0,81%

Nulos 1.148 51,74%

*Dos votos válidos

Fonte: TRE/RN

 ▶ Apoio a Robinson Faria pode render vaga de vice para o pai, Francisco José

REPRODUÇÃO
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HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL 

DE ACORDO COM o Departamento 
Estadual de Trânsito do Rio Gran-
de do Norte (Detran/RN), somen-
te no primeiro trimestre de 2014 
foram registrados 372 acidentes 
envolvendo motocicletas em Na-
tal. O número preocupante foi um 
dos combustíveis para que a ter-
ceira etapa da campanha “+ Gen-
tileza – Acidentes” fosse direcio-
nada justamente a este tipo de 
condutor.

Orçada em R$ 3 milhões e 
iniciada em março deste ano, a 
campanha é a primeira ação pu-
blicitária mais forte do Detran, 
como o próprio diretor geral 
do órgão, Willys Saldanha, afi r-
ma.  Todo o material preparado 
já está nas ruas, seja nas para-
das de ônibus de avenidas estra-
tégicas, em outdoors ou em jor-
nais locais, além da mídia onli-
ne. A ação é realizada em parce-
ria com a ASSECOM/RN.

Muito embora ainda não te-
nha dados precisos do alcance da 
campanha, Willys Saldanha não 
tem dúvidas de que o objetivo 
da ação deva ser cumprido den-
tro dos próximos meses. “Nós não 
queremos a receita da multa. Que-
remos educar, e essa campanha 
toca no ponto essencial para isso, 
a gentileza”, defi ne.

Com o trânsito travado, muito 
por causa das obras de mobilidade 
urbana para a Copa, a reportagem 
questiona se a gentileza tem falta-
do aos motoristas potiguares. Ele 
reconhece que sim, mas acredita 
ser uma situação passageira.

“As pessoas estão se estressan-
do mais no trânsito sim com as 
obras, mas acredito que este é um 
momento passageiro, para muitas 
melhorias futuras. Por isso nós le-
vantamos essa bandeira, a da tran-
quilidade acima de tudo no trânsi-
to”, afi rma. O dia nacional da Paz 

no Trânsito foi celebrado em 21 de 
abril, pouco tempo após o lança-
mento da campanha.

As peças publicitárias que es-
tão sendo divulgadas aos motoci-
clistas de todo o Estado atuam de 

maneira didática, utilizando a 
imagem de um condutor sobre 
um fundo amarelo com várias se-
tas identifi cando todos os ele-
mentos necessários para que ele 
possa sair às ruas em segurança, 

com o aviso de que, “7 a cada 10 
acidentes de trânsito envolvem 
motocicletas”.

Para reforçar os resultados da 
campanha (que devem começar 
a ser medidos em breve), o De-
tran/RN começou a disponibili-
zar em sua própria sede, na Ci-
dade da Esperança, desde o fi nal 
do ano passado, cursos gratui-
tos para mototaxistas, que traba-
lham em várias cidades potigua-
res no transporte de passageiros, 
e motofretistas, os profi ssionais 
de entrega de produtos.

“Sentimos essa demanda por-
que são duas áreas em expan-
são na grande Natal, e eles não 
podem atuar sem um curso bá-
sico para essas funções”, infor-
ma Willys, garantindo que a ação 
também está sendo levada par-
cialmente ao interior do estado, 

em parceria com as prefeituras 
de cada município.

REFORÇO
Até o surgimento da ação “+ 

Gentileza – Violência”, os gastos do 
Detran com campanhas institucio-
nais eram feitos apenas sazonal-
mente nas frentes já conhecidas da 
população, como banners de cons-
cientização sobre a utilização da 
faixa de pedestres ou da combina-
ção criminosa que é beber e dirigir.

“Esta é a nossa primeira gran-
de campanha publicitária, e esta-
mos investindo mesmo nela para 
que as pessoas acabem com essa 
ideia de que queremos a receita 
que vem das multas. Isso não nos 
interessa mais que a própria edu-
cação e conscientização no trânsi-
to”, reforça Manoel Ferreira, chefe 
de gabinete do órgão.

A ação mais efetiva 
do Detran/RN até então 
havia sido o Programa 
Norte-rio-grandense de 
educação no trânsito 
(PNET), consistindo 
basicamente em 
visitas às escolas para 
a divulgação de ações 
de conscientização. 
“Acreditamos que o bom 
condutor se forma desde 
pequeno”, comentam os 
dirigentes do órgão.

Ainda no setor 
educacional, Willys 
Saldanha menciona 
também a fi scalização 
nos ônibus escolares 
realizadas recentemente, 
em cidades como: 
Parnamirim, Ceará 
Mirim, Santa Cruz, Nova 
Cruz, Canguaretama e 
Macaíba. “O resultado é 
triste”, alerta. 

“96% dos ônibus 
vistoriados estão 
irregulares, e isso é 
muito sério. Essa é uma 
ação que está sendo 
desenvolvida junto com 
o Ministério Público, 
que deu seis meses para 
os gestores de cada 
município regularizarem 
os veículos”, explica.

As duas primeiras fases 
da campanha abordaram as 
questões já conhecidas tanto 
para os passageiros, quanto 
para os condutores, como 
o respeito aos semáforos 
principalmente nas principais 
paradas de ônibus da cidade. 
“Até aqui a nossa única forma 
de prevenção foram campanhas 
institucionais menores com 
blitze e panfl etagens”, acrescenta 
Manoel. 

A marca da campanha, um 
coração amarelo com a frase “+ 
Gentileza – Acidentes” escrita 
em seu interior já pode ser vista 
espalhado em alguns carros da 
cidade, tanto quanto em portas 
de garagem, como a reportagem 
constatou no bairro do Alecrim, 
durante um giro pela cidade.

Associada a uma produtora 
cultural local, o Detran 
também contratou 3 atores 
para dar vida aos personagens 
criados exclusivamente 
para a campanha, o “Senhor 
Gentileza”, “Atropelo” e 
“Senhora Lombada”. A trupe 
é responsável por pequenos 
esquetes de conscientização nas 
ruas da capital e de cidades do 

interior. Na semana passada, a 
subcoordenadoria de Educação 
de Trânsito do Detran/RN 
levou o Teatro Pedagógico até 
Mossoró.

Os dirigentes do Detran/
RN comentam ainda que 
a campanha é baseada na 
Assembleia Geral das Nações 
Unidas que, em março de 
2010, divulgou um documento 
defi nindo o período de 2011 a 
2020 como a “Década de ações 
para a segurança no trânsito”. 

A medida foi necessária 
por conta dos estudos da 
Organização Mundial de Saúde 
(OMS), que contabilizou, em 
2009, cerca de 1,3 milhão 
de mortes por acidente 
de trânsito em 178 países. 
Aproximadamente 50 milhões 
de pessoas sobreviveram com 
sequelas.

“O Brasil logicamente aderiu a 
esse programa, mas atualmente, 
por exemplo, não existe nenhuma 
ação nacional de educação 
no trânsito”, adverte o chefe 
de gabinete de órgão, citando, 
no entanto o “Maio Amarelo”, 
campanha de conscientização 
no trânsito idealizada pelo poder 

público junto com a sociedade, 
a exemplo do que já acontece 
no “Outubro Rosa” e “Novembro 
Azul”.

“Faremos quantas fases 
forem necessárias para 
conscientizar os condutores 
e os passageiros Potiguares”, 
frisa o chefe do Detran/RN, 
comentando ainda que somente 
nos dois primeiros meses de 
2014, durante a operação verão, 
foram apreendidas 613 carteiras 
de habilitação, enquanto durante 
todo o ano passado o número de 
apreensões chegou a 536.

“Foi um aumento muito 
signifi cativo e hoje em dia, após 
a Operação Verão, esse número 
já ultrapassa as mil apreensões. 
E olhe que nós divulgamos 
muitas vezes os locais das blitze 
justamente para que as pessoas 
evitem misturar direção e 
álcool, mas mesmo assim ainda 
chegamos a esses números 
preocupantes”, assegura.

Questionado se a campanha 
não sofreu com a decisão judicial 
que proibiu o Governo do Estado 
de gastar com publicidade, ele 
comenta que não. “A verba é 
própria do Detran”, garante.

/ EDUCAÇÃO /  
DETRAN CRIA CAMPANHA 
PARA INCENTIVAR A 
GENTILEZA NO TRÂNSITO 
E TENTAR REDUZIR 
NÚMERO DE ACIDENTES: 
ALVO PRINCIPAL SÃO OS 
MOTOCICLISTASLEGAL

NÓS LEVANTAMOS 
ESSA BANDEIRA, A 
DA TRANQUILIDADE 
ACIMA DE TUDO NO 
TRÂNSITO”

Willys Saldanha
Diretor geral do Detran/RN

CAMPANHA COMEÇA COM O BÁSICO

PROGRAMA 
NORTE-RIO-
GRANDENSE DE 
EDUCAÇÃO NO 
TRÂNSITO 

 ▶ Ator fantasiado de bobo da corte distribui simpatia durante campanha + Gentileza – Acidentes, que chega também ao interior do estado

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Motociclistas são o público alvo da campanha do Detran

 ▶ Atores apresentam esquete educativa nas ruas de Natal

 / NJ

DIREÇÃO
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,247

TURISMO  2,330
 0,88%

53.446,17
3,116 0,92%11%

Informações e regulamento:
www.natalshopping.com.br

Participe da promoção de 25/04 a 11/05.

Dia das Mães Natal Shopping.  

Sua mãe de bike elétrica 
para um mundo melhor.

Im
ag

en
s 

ilu
st

ra
ti

va
s.

Promoção válida para compras feitas no período de 25.04.2014 até às 21h30 do dia 11.05.2014. A cada R$ 400,00 em 
compras realizadas em qualquer modalidade de pagamento, os clientes recebem um cupom para participar. Os 
sorteios ocorrerão sequencialmente no período de 01.05.2014 a 11.05.2014, sempre às 15h, um sorteio por dia. Consulte 
nosso regulamento no site www.natalshopping.com.br, no balcão de trocas da promoção ou no SAC. Certificado de 
Autorização SEAE nº 06/0138/2014 | Certificado de Autorização SEAE nº 03/0169/2014.

R$ 400 EM COMPRAS = 1 CUPOM
CONCORRA A 11 E-BIKES

AGÊNCIA BRASIL

ATÉ O FIM deste ano, o número 
de linhas de celulares em 
todo o mundo chegará a 7 
bilhões – uma para cada 
habitante do planeta, segundo 
relatório divulgado ontem 
pela União Internacional de 
Telecomunicações (UIT), órgão 
da Organização das Nações 
Unidas. Os dados mostram, 
no entanto, que o crescimento 
das assinaturas para celulares, 
de 2013 para 2014, foi 2,6%, 
a menor taxa registrada no 
segmento, indicando que o 
mercado está chegando a níveis 
de saturação.

O relatório da UIT apontou 
também que até o fi m de 
2014 haverá quase 3 bilhões 
de usuários de internet. O 
número corresponde a uma 
penetração de 40% em todo 
o planeta – 78% nos países 
desenvolvidos e 32% nos países 
em desenvolvimento. Mais de 
90% das pessoas sem acesso à 
internet estão nos países em 
desenvolvimento.

O número de assinaturas de 

banda larga móvel deve chegar a 
2,3 bilhões em todo o mundo. O 
alcance da banda larga fi xa deve 
chegar a quase 10% globalmente 
no fi m do ano. A penetração do 
telefone fi xo vem caindo nos 
últimos cinco anos. Ao fi nal 
de 2014, haverá cerca de 100 
milhões de assinaturas desse 
serviço a menos que em 2009.

No Brasil, a penetração de 
banda larga fi xa ainda é pouco 
inferior à média global e tem 
baixa qualidade: mais de 50% 
das velocidades dos planos 
variam entre 256 quilobits 
por segundo e 2 megabits por 
segundo. Velocidades acima 
de 10 megabits por segundo 
têm penetração de apenas 2,5% 
entre a população. Na Coreia do 
Sul, o percentual chega a 37%.

Segundo a Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel), 
no Brasil, havia 273,58 milhões 
de linhas de celulares ativas 
em março, com teledensidade 
de 135,30 acessos por 100 
habitantes, A banda larga 
móvel totalizou 114,42 milhões 
de acessos, dos quais 2,08 
milhões eram terminais 4G.

APÓS A CRISE institucional que 
abalou o órgão, a direção do 
IBGE voltou atrás e decidiu 
manter o calendário original da 
Pnad Contínua, nova pesquisa 
sobre mercado de trabalho em 
âmbito nacional. 

Em reunião ontem com 
o Conselho Diretor do IBGE, 
a diretora de Pesquisas em 
exercício, Zélia Bianchini, 
informou que a tabulação 
dos resultados da pesquisa 
referentes ao primeiro 
trimestre de 2014 está em fase 
de fi nalização, o que permite 
a divulgação dos dados de 
emprego no próximo dia 3 de 
junho. 

“Diante disso, o Conselho 
Diretor, por unanimidade, reviu 
sua decisão anterior e manteve o 
calendário inicial de divulgações 
da pesquisa”, diz o IBGE, em 
nota. 

A diretora também afi rmou 
que os estudos para estimar 
a renda domiciliar per capita 
estão sendo realizados a fi m de 
cumprir, já em 2015, a lei que 
alterou a regra de distribuição 
do Fundo de Participação dos 
Estados, de 2013. 

O pedido de informações 
de senadores e a contestação 
deles sobre as margens de erro 
discrepantes entre os Estados - o 
que poderia gerar contestações 
na Justiça - foram o estopim 
da crise no IBGE. É que, após o 
pedido, a presidente do IBGE, 
Wasmália Bivar, e a maioria do 
conselho decidiu interromper 
as divulgações. A alegação de 
Bivar era que não havia pessoal 
sufi ciente para rever o indicador 
de renda e preparar os dados 
coletados para a divulgação. 

O corpo técnico reagiu 
à decisão. Duas diretoras 
contrárias à decisão pediram 
exoneração e 18 coordenadores 
colocaram seus cargos à 
disposição. O grupo da área 
de emprego e rendimento se 
comprometeu a formular uma 
cronograma de trabalho para 
fazer os estudos sobre a renda 
e uma proposta para manter o 
calendário de divulgações - que 
estava suspenso até janeiro de 
2015. 

Esse cronograma será 
apresentado hoje à direção do 
IBGE, junto com os estudos 
sobre o rendimento per capita.

PLANETA DÁ 
O QUE FALAR

/ TECNOLOGIA /  DE 
ACORDO COM ÓRGÃO DE 
COMUNICAÇÃO DA ONU, 
NÚMERO DE CELULARES 
CHEGARÁ A 7 BILHÕES NO FIM 
DO ANO EM TODO O MUNDO, 
NUMA PROPORÇÃO DE UM 
APARELHO POR HABITANTE

 ▶ Número de celulares já é quase igual à população mundial

FÁBIO CORTEZ / NJ

IBGE RETOMA DIVULGAÇÃO 
DA PNAD CONTÍNUA

/ PESQUISA /
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APÓS VISITAR OS canteiros de obras 
no entorno da Arena das Duas, na 
manhã de ontem, o prefeito Car-
los Eduardo assegurou que os seis 
túneis, as duas passarelas e o via-
duto estaiado da Prudente de Mo-
rais serão liberados para o fl uxo 
até o último dia deste mês. A úni-
ca obra de mobilidade que fi cará 
para depois da Copa do Mundo, 
será o viaduto erguido na marginal 
da BR-101, que pode fi car pronto, 
mas não será liberado para o trân-
sito por causa do prazo para a cura 
do concreto, que leva em torno de 
28 dias. 

Em relação ao viaduto estaia-
do da Prudente de Morais, o se-
cretário de Obras Públicas e In-
fraestutura, Tomaz Neto, afi rmou, 
no entanto, que serão necessários 
mais dez dias para a instalação da 
sinalização de trânsito, o que deve 
acontecer até o dia 10 de junho. 

Na visita, secretário e prefei-
to adiantaram que a obra da Ave-

nida Romualdo Galvão será a pri-
meira a ser liberada, já no próximo 
dia 25. O túnel dá acesso à margi-
nal da BR passando por baixo da 
Lima e Silva e será entregue nesta 
data completamente sinalizado. 

“A Prefeitura, desde janeiro do 
ano passado está se esforçado in-
cessantemente para que as obras 
sejam entregues no fi nal des-
te mês. E é isso o que vai aconte-
cer. Nós vamos entregar as obras 
e vai fi car faltando apenas alguns 
acabamentos, mas os natalen-
ses já vão poder utilizar”, afi rmou 
o prefeito, ponderando que, das 
dez intervenções, apenas uma fi -
cará para depois da Copa: o via-
duto que será erguido na BR 101. 
“Mas ele [o viaduto da BR] rece-
berá uma decoração muito boni-
ta para a Copa e os veículos pode-
rão passar nas vias por baixo dele. 
Não haverá prejuízo nenhum para 
a população”, concluiu. 

Logo que entrou no primeiro 
canteiro de obras, o próprio prefei-
to Carlos Eduardo custou a acre-
ditar que as obras fi cariam todas 

prontas antes do Mundial, sobre-
tudo o viaduto estaiado da Pru-
dente de Morais, que é considera-
do a principal obra do Município 
para a competição. O gestor per-
guntou aos responsáveis da Quei-
roz Galvão mais de uma vez sobre 
os prazos. 

Os engenheiros afi ançaram 
que todas as obras que circundam 
o estádio serão entregues com 
toda a sinalização e prontas para 
uso até 31 deste mês, restando 
apenas alguns acabamentos que 
não prejudicariam o fl uxo de car-
ros. Os acabamentos em questão 
são ações pontuais como pintu-
ra das estruturas e construção de 
meios fi os. 

Para a conclusão do viaduto 
da Prudente de Morais, de acor-
do com os diretores da Queiroz 
Galvão, falta apenas a colocação 
dos estais, que já estão em Natal. 
A fase de pavimentação da estru-
tura, que irá de 8 a 22 de maio, exi-
girá a interdição integral da aveni-
da, o que gerará um pouco mais 
de transtornos à população neste 

período.  O viaduto tem 280 m de 
extensão e mais de 10 m de altura.

 “Nós sabemos que o trânsito 
hoje é um problema que a cidade 
enfrenta. Mas Natal está fazendo o 
seu dever de casa. Aqui estão sen-
do investidos mais de 600 milhões 
de reais e este vai ser o grande le-
gado da Copa do Mundo de Natal. 
Nós vamos eliminar oitos sinais de 
transito, portanto, oito gargalos. E 
além de ser uma obra que vai me-
lhorar a mobilidade urbana, vai 
dar o valor estético à cena urbana 
de Natal”, destacou Carlos Eduar-
do sobre o conjunto de obras. 

Para justifi car a entrega das 
obras às vésperas do Mundial, o 
prefeito da capital potiguar apon-
tou as falhas da gestão munici-
pal anterior. “Quando foi escolhi-
da para ser sede da Copa, Natal ti-
nha 53 meses para fazer e realizar 
os projetos. Quando assumimos 
em janeiro passado, a prefeitura 
só tinha 18 meses. Não tínhamos 
absolutamente nada e o que tinha 
estava na Caixa com problemas 
técnicos. Nós, em janeiro, assumi-
mos e recolhemos os projetos e ti-
vemos que fazê-los de novo”. 

Entre as falhas dos projetos 
anteriores, o prefeito destacou que 
o túnel da Romualdo Galvão pre-
via a passagem de apenas um car-
ro, o que , assinalou, é um absur-
do. “Hoje passam dois carros com 
tranqüilidade. Até dois caminhões 
um do lado do outro”, afi rmou. O 
túnel da Romualdo Galvão, ali-
ás, já está em fase de fi nalização e 
será a primeira das obras do entor-
no a fi car pronta.

PASSARELAS
Nos locais onde serão instala-

das as passarelas ainda não há si-
nais dos equipamentos. Contudo, 
ressaltou o representante da Quei-
roz Galvão, José Tavares, a funda-
ção já foi feita e o pré-moldado 
concluído. Assim falta apenas a 
colocação dos pilares. A passagem 
de pedestres na região será possí-
vel somente nestas passarelas que 
fi carão sobre as avenidas Lima e 
Silva e Prudente de Morais. 

CAMINHANDO E

/ PRAZOS /  PREFEITO CARLOS 
EDUARDO VISITA OBRAS DE MOBILIDADE 
NO ENTORNO DA ARENA DAS DUNAS, 
QUESTIONA ENGENHEIROS E GARANTE 
QUE, COM EXCEÇÃO DE UM VIADUTO, 
TUDO FICARÁ PRONTO A TEMPO PARA 
OS JOGOS DA COPA DO MUNDO

CONTANDO

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

OBRAS 
DEVEM TER 
CONTINUIDADE 
NO PÓS-COPA

Para as obras de 
mobilidade urbana que 
perderam o prazo da Copa e 
foram adiadas para depois do 
Mundial, ainda não há uma 
data para início tampouco 
conclusão. O prefeito Carlos 
Eduardo explicou que elas 
fazem parte do segundo lote 
de obras e assegurou que elas 
não cairão no esquecimento. 
“Não vai esquecer porque o 
prefeito está atento. Já está 
acordado que a gente vai fazer 
a segunda parte da Industrial 
João Mota e a Felizardo Moura. 

Já a readequação da 
Avenida Capitão Mor Gouveia, 
entre a Avenida Prudente 
de Morais e o Km 6, deve ser 
concluída até o fi nal de maio. 
A obra vai interligar o trânsito 
de veículos e o sistema de 
transporte coletivo entre as 
Zonas Sul e Norte de Natal 
e está avaliada em R$ 108,24 
milhões.

Não são apenas as obras do 
entorno da Arena das Dunas que 
fi carão prontas antes do mundial. 
Segundo o prefeito Carlos Edu-
ardo, antes da primeira partida 
da Copa, todos os benefi ciamen-
tos na orla de Natal já terão sido 
concluídos. 

Nos sete quilômetros de orla, 
em Ponta Negra e entre as praias 
dos Artistas e do Forte, estão sen-
do investidos cerca de R$ R$ 13 
milhões. Atualmente já foi conclu-
ída mais de 80% da obra e a pre-
visão é de que até o Mundial seja 
entregue um novo calçadão, ca-
ramanchões, banheiros, ilumina-
ção de LED, escadarias, rampas 
e estacionamentos, entre outros 
equipamentos. 

“Os quiosques também serão 
entregues, mas sem janelas. A em-
presa que fornece o equipamento 
atrasou e nós precisamos de, pelo 
menos, mais dez dias para con-
cluí-la”, explicou Tomaz Neto, ti-
tular da Semopi. Assim, a previsão 
é que as obras, iniciadas em outu-
bro do ano passado sejam conclu-
ídas e entregues no dia 10 de ju-
nho deste ano. Os quiosques, por 
sua vez, no dia 20. 

O enrocamento da orla de 
Ponta Negra, iniciado há mais de 
um ano, também deve ser concluí-
do antes da Copa do Mundo.  A es-
timativa é de que os 46 metros res-
tantes, assim como as duas esca-
das e a rampa de acesso, sejam fi -
nalizados nos próximos 25 dias. 

ORLA CONCLUÍDA ANTES 
DA PRIMEIRA PARTIDA

DECORAÇÃO 
DANIFICADA 
SERÁ 
SUBSTITUÍDA

Depois de críticas bem 
humoradas nas redes sociais, 
a decoração da Prefeitura 
de Natal para a Copa 
está enfrentando agora a 
depredação. Os vários painéis 
(bandeirolas iluminadas) 
colocados nas principais vias 
da cidade há poucos dias 
já estão danifi cados e serão 
substituídos.

Carlos Eduardo, que 
confi rmou a substituição, 
disparou: “para essas 
pessoas [que depredaram 
os equipamentos públicos] 
deveria ter cadeia, porque 
elas estão desperdiçando 
criminosamente o dinheiro 
público’. O prefeito ainda 
ressaltou que essa reposição 
de bandeirolas terá um custo, 
mas não afi rmou de quanto 
ainda. 

Quando questionado 
se altura das bandeiras 
não facilitaria a ação de 
vândalos, ele assinalou que 
se deve esperar o mínimo 
de civilidade da população e 
que é preciso conscientizá-
los de que o dinheiro que 
custeia a decoração também 
sai do bolso de quem picha. 
“As pessoas têm que ter 
consciência de que se elas 
danifi cam ou depredam o 
equipamento público, elas 
pagam por isso. As pessoas 
deviam ter um pouco de 
civilidade e respeitar”. 

Para o líder do Executivo, 
com exceção do painel já 
retirado do viaduto de Ponta 
Negra, a decoração tem 
recebido muitos elogios e caiu 
no gosto da maior parte da 
população. O prefeito ainda 
ressaltou que são estes painéis 
que darão à cidade o clima de 
festa que é a Copa do Mundo 
de futebol.

 A decoração completa 
inclui ainda vitrais, pórticos, 
projetores de luz verde e 
amarela e bolas de ferro com 
bandeiras dos países. O custo 
total está estimado em 1,6 
milhão. 

AQUI ESTÃO SENDO 
INVESTIDOS MAIS 

DE 600 MILHÕES DE 
REAIS E ESTE VAI SER 

O GRANDE LEGADO 
DA COPA DO MUNDO 

DE NATAL”

Carlos Eduardo Alves
Prefeito de Natal

 ▶ Viaduto da Prudente de Morais concentra maior número de trabalhadores

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo vistoria obras acompanhado de secretários

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

AGENDA DE SHOWS 
PELA EUROPA
15 de maio – Zurique, Suíça
16 de maio – Zurique, Suíça
17 de maio – Sète, França
18 de maio – Montpellier, França
22 de maio – Lisboa, Portugal
23 de maio – Loulé, Portugal
24 de maio – Braga, Portugal
25 de maio – Málaga, Espanha
28 de maio – Coimbra, Portugal
30 de maio – Portalegre, Portugal
31 de maio – Montijo, Portugal
01 de junho – Cascais, Portugal

DISCOGRAFIA
2010 - Camarones Orquestra 
Guitarrística 
2011 - Espionagem Industrial
2013 - O Curioso Caso da 
Música Invisível
2014 - O Outro Lado (Coletânea 
de singles).

>>  Até julho deste ano, a banda 
vai divulgar por mês um single 
inédito que fará parte do próximo 
álbum, programado para o fi nal 
do primeiro semestre de 2015.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0010/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto:

A v i s o

23 de Maio de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

Aquisição de material elétrico para uso da Regional Natal Norte - RNN, Regional de Pau
dos Ferros - RPF e Regional Natal Sul - RNS, conforme Ordem de Licitação nº 019/2014 -
GDA/DA..

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 07 de Maio de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 22 de Maio de 2014. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 05 de Maio de 2014
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0082/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

Objeto:

A v i s o

20 de Maio de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

Registro de Preços para aquisição de Computadores para atender a diversos setores da
CAERN, conforme Ordem de Licitação nº 067/2014 - GDA/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 07 de Maio de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 09 de Maio de 2014. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 05 de Maio de 2014
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS

PL Nº 0018/2014 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

A v i s o

desclassificou
CONSTEM - CONSTRUTORA TORRES E MELO LTDA., IM COMÉRCIO E TERRAPLENAGEM
LTDA., CONSTRUTORA PINHEIRO AVELINO LTDA. classificou

vencedora : DOIS A ENGENHARIA E TCNOLOGIA LTDA

A Comissão

Serviços de engenharia relativos à implantação de coletor de esgotos para a interligação
dos efluentes industriais do Distrito Industrial de Macaíba - DIM ao sistema de esgotos do centro
industrial avançado de Macaíba - CIA.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento das Propostas de Preços, esta Comissão as empresas

e , e as demais empresas de
acordo com o quadro abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa .
Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 05 de maio de 2014.

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar DOIS A ENGENHARIA E TCNOLOGIALTDA LTDA 2.105.221,77
2º Lugar CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA 2.127.826,47

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

dia 21/05/2014, às 10:00 horas
OBJETO

Roselma Regina da Silva

AVISO DE LICITAÇÃO - MODALIDADE - TOMADA DE PREÇOS Nº 037/2014

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI, através de sua COMISSÃO
PERMANENTE DE LICITAÇÃO, torna público que realizará, no ,
a licitação acima epigrafada - : contratação de empresa para o serviço de execução de
um projeto de irrigação, bem como, a recuperação, reposição e tratamento do gramado dessa
arena, conforme planilha e projeto anexo ao presente. O Edital e Esclarecimentos no horário das
08:00 às 12:00 horas, na sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal da São
Paulo do Potengi, Rua Bento Urbano 04 – Centro – pelo fone (0xx84) 3251-3158.

São Paulo do Potengi/RN, 05 de maio de 2014

Presidente da CPL

2ª CHAMADAA TRAVESSIA 
DO ROCK

/ MÚSICA /  CAMARONES EMBALA 
INSTRUMENTOS PARA PRIMEIRA 
EXCURSÃO PELA EUROPA; ROTEIRO INCLUI 
APRESENTAÇÕES EM QUATRO PAÍSES

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL 

DAQUI A EXATAMENTE uma sema-
na, a banda Camarones Or-
questra Guitarrística já esta-
rá a bordo do avião que vai le-
var o quarteto potiguar rumo 
à maior turnê do grupo em 5 
anos de história: serão vin-
te dias pela Europa e 12 shows 
confi rmados entre França, Por-
tugal, Espanha e Suíça.

As datas estavam sendo agen-
dadas desde o fi nal do ano passa-
do, e surgiram “das mais varia-
das maneiras”, como pontua o lí-
der do grupo e produtor cultural, 
Anderson Foca. “Essa etapa da 
nossa turnê se deve muito ao ne-
tworking que a gente foi forman-
do ao longo desses anos através 
do centro cultural Dosol”, afi rma, 
creditando a oportunidade ainda 
à própria cena independente.

“A cena de rock independente 
é uma comunidade só e, no fi nal, 
todo mundo se ajuda para que as 
pessoas tenham oportunidade de 
mostrar seu som no maior nú-
mero de lugares possíveis”, avalia 
Foca, sem revelar também o cus-
to total da expedição, mas garan-
tindo que não sabe se os cachês 
vão cobrir todas as despesas.

“Vamos também para enten-
der esse mercado”, justifi ca, co-
mentando que até então o mé-
todo de contrato é bastante simi-
lar ao utilizado no país. “A gente 
tem sentido que as negociações 
são bem similares. Existe o ca-
chê fi xo, também tem casas que 
revertem parte da bilheteria e as-
sim vai...”, comenta.

Justamente para extrair o 
máximo da conexão, quando a 
banda retornar à capital poti-
guar, Anderson Foca vai continu-
ar pela Europa por mais alguns 
dias, para algumas visitas técni-
cas a festivais e shows de bandas 
de rock, a fi m de expandir ainda 
mais o círculo de contatos.

“Vou fazer outras ações refe-
rentes ao Dosol, tanto o centro 
cultural, quanto ao próprio festi-

val”, argumenta, adiantando que 
no segundo semestre, a Camaro-
nes pega a estrada novamente, 
mas desta vez os destinos são: Ve-
nezuela, Chile e Estados Unidos.

A primeira viagem interna-
cional aconteceu em 2010, quan-
do o grupo foi convidado para to-
car na Argentina. De lá para cá 
foram mais três visitas nos anos 
posteriores, e mais duas apresen-
tações no Uruguai. “Isso se deve 
muito também porque nós já re-
cebemos muitas bandas desses 
dois países aqui no Dosol, seja 
no centro cultural para apresen-
tações individuais ou no próprio 
festival mesmo”, justifi ca.

A maioria das negociações é 
realizada via Skype, como ele de-
talha. “É um método mais efi cien-
te que o e-mail e o próprio celu-
lar, principalmente nessas nego-
ciações internacionais. Lá na Eu-
ropa se você desmarca um show 
não tem isso de remarcar em ou-
tro lugar. Tudo tem que estar pre-
viamente agendado meses antes 
das apresentações”, ressalta.

VIAGENS
Em 5 anos de estrada,  a ban-

da de rock instrumental  já circu-

lou praticamente por todas as ci-
dades brasileiras, como ressalta 
Foca. O segredo é ter em mente 
a logística necessária para viabi-
lizar o maior número de apresen-
tações.  “É muito mais viável ten-
tar armar uma rota, do que fi car 
no “ir e volta””, destaca. 

“Quando somos convidados 
para tocar no Sudeste, por exem-
plo, entramos em contato com 
outros produtores para oferecer 
o show e assim levar a turnê para 
bem mais lugares pela região”, 
comenta, citando como exemplo 
o próprio mês de março, quando 
a banda passou por São Paulo e 
Sul do país.

Dado o entendimento do 
mercado, a Camarones pode ser 
considerada uma das bandas po-
tiguares de maior circulação pelo 
país. “Temos conseguido fechar 
todos os anos, até agora, com 
uma média de 100 shows, e o Bra-
sil é um país de dimensões con-
tinentais, então não é fácil para 
uma banda independente fazer 
esse circuito”, complementa.

Todas as próximas datas eu-
ropeias são de apresentações in-
dividuais. Por enquanto, a úni-
ca experiência internacional em 

um Festival de Música ocorreu 
em março deste ano, quando a 
banda foi uma das atrações es-
caladas para o “Grito Rock” no 
Uruguai.

“Tocamos em uma praça pú-
blica e foi uma experiência mui-
to legal porque foi um festival 
que passou por mais cidades de 
lá, o que é bem difícil de aconte-
cer até para as próprias bandas 
locais. Poucas conseguem tocar 
fora de Montevidéu”, diz.

Questionado sobre quais fes-
tivais, Anderson Foca gostaria 
de tocar um dia junto com a Ca-
marones, ele cita três: Primave-
ra Sound (Espanha), Festival de 
Roskilde (Dinamarca) e Riot Fes-
tival (Chicago). “Com esses acho 
que dá para a gente sonhar”, 
brinca.

“O que a gente nota também 
quando vamos tocar fora é que 
não existe isso de banda maior 
e banda menor. Somos tão im-
portantes quanto qualquer ban-
da que vá tocar. Essa valoriza-
ção acontece muito no Brasil, 
que evidencia bastante a atração 
nacional e coloca o independen-
te sempre como o coitadinho”, 
critica.

A ausência de letras nas mú-
sicas não é encarada pela ban-
da como um desafi o. “Por sermos 
uma banda de rock instrumental, 
acho que conseguimos tanto es-
tar presente no circuito de rock, 
quanto aproveitar oportunidades 
específi cas para uma banda ins-
trumental”, diz Anderson Foca.

“O que acontece muito é de 
a gente surpreender as pesso-
as, porque elas esperam de algo 
instrumental uma performance 
mais calma, e a gente, pelo con-
trário tem no show uma marca 
muito enérgica”, completa.

Se as bandas de rock instru-
mental vão dominar o merca-
do um dia ele não sabe, mas re-
conhece que nos últimos cinco 
anos as formações do tipo têm se 
multiplicado tanto dentro do es-
tado (“Jubarte Ataca”, “Mahmed” 
e “Tesla Orquestra”), quanto fora 
dele (“Macaco Bong” e “Pata de 
Elefante”).

Com poucos espaços destina-
dos à música instrumental na ci-
dade, a exemplo do Som da Mata, 

realizado aos domingos no Par-
que das Dunas, Anderson Foca 
comenta que uma grande con-
quista para o gênero foi o festi-
val “Natal Instrumental”. Realiza-
do em dezembro do ano passado, 
o festival reuniu 10 atrações po-
tiguares entre o Centro Cultural 
Dosol e a Casa da Ribeira.

“E este ano nós já recebemos o 
aval da Unimed Cultural para pa-
trocinar mais uma edição”, adian-
ta Foca, frisando que o mais inte-
ressante no ano passado foi reu-
nir diferentes vertentes da músi-
ca instrumental potiguar.

“Ao mesmo tempo em que a 
Tesla Orquestra tocou, por exem-
plo, também chamamos o Jubileu 
Filho e Antônio de Pádua, que são 
dois mestres há muito tempo na 
cena da música popular. Foi um 
sucesso muito maior do que pre-
víamos”, ressalta.

DOSOL
A décima primeira edição do 

Festival Dosol também já foi con-
fi rmada por Anderson Foca no 

começo do ano. Será realizado en-
tre os dias 7 e 23 de novembro em 
quatro cidades potiguares: Mos-
soró, Caicó, Natal e a novidade 
deste ano: Santa Cruz.

Ao NOVO JORNAL, Foca con-
tou com exclusividade que mais 
duas atrações acabam de ser con-
fi rmadas, a banda brasiliense de 
hardcore punk “Destrito Fede-
ral Caos” ou “D.F.C.”, e um dos no-
mes do manguebeat pernambu-
cano “Jorge Cabeleira e o Dia em 
que Seremos Inúteis”. As atrações 
já confi rmadas são: “Inky” (SP), 
“Rapadura Xique-Chico” (DF), 
“S.O.H” (CE) e “Monster Coyote” 
(RN).

Sem nenhuma pretensão de 
prosseguir na literatura, em abril, 
Anderson Foca lançou o livro “Do-
sol, 10 anos de Música”, contan-
do a trajetória dos primeiros dez 
anos de atividade do centro cul-
tural. “Eu fi quei assustado em al-
guns momentos por rever tantas 
coisas que nós já conseguimos fa-
zer, e ao mesmo tempo com dúvi-
da sobre o futuro”, conclui.

 ▶ Camarones vai levar seu rock instrumental para a Suíça, França, Espanha e Portugal

DIVULGAÇÃO

ROCK INSTRUMENTAL 
AMPLIA HORIZONTES
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Um bom destino para menores infratores seria o 
engajamento compulsório no exército. Ficariam lá 
aprendendo disciplina, hierarquia e frequentando 
um ambiente sério, até a maioridade”

Nelson Melo
Advogado potiguar

Encerramento 
do 1º  Simpósio 
do Cérebro e 
Mente do RN, 
no Imirá Hotel.

Fotos
1. Levi Jales com os alunos Medici-

na Unp: André Emidio, Fernando Del-
gado, Luana, Tamara Levi, Lucia, 
Fernando, Lucas, Liliane, Ruanna e 
Thiago Freitas

2. Jéssica Maia, Taissa Moura  e Stefe-
ne Duarte

3. Mayara Costa e André Emidio
4. Patrícia Jales e Juliete Teixeira
5. Karyne Santos, Priscila Paula e Julia 

Lacerda
6. Waleska e Rafael Freitas

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Campeonato 
Potiguar Chevrolet Onix 
2014 terminou na última 
quarta-feira, na Arena 
das Dunas, quando o 
América foi campeão em 
cima do Globo, e o saldo 
foi considerado altamente 
positivo pela Federação 
Norte-Rio-Grandense de 
Futebol ? Que de acordo 
com um levantamento 
feito pelo pesquisar Marcos 
Trindade, o aumento de 
público foi de 57% em 
relação ao ano passado?

Profi ssional de Eventos
O Natal Convention Bureau promove hoje, às 15 horas, um evento 
comemorativo, em referência ao Dia do Profi ssional de Eventos, 
no Versailles. Neste ano, a palestrante Tânia Trevisan, consultora 
internacional na área de Eventos e Comunicação empresarial, que 
concebe e produz eventos de referência no Brasil, Itália, Espanha e 
Portugal, compartilhará suas experiências com o público presente. 
O setor de eventos possui uma cadeia produtiva que envolve 52 
segmentos da economia e cresce acima da média da economia 
brasileira. A indústria de eventos já representa mais de 3% do PIB 
nacional, com movimentação superior a R$ 50 bilhões por ano e 
o setor continua em ascensão, segundo a Associação Brasileira de 
Empresas de Eventos.

Encontro 
com a leitura
A Semana Literária 2014 
do CEI Romualdo Galvão 
segue até a próxima 
sexta-feira. Este ano, 
o evento homenageia 
o cordelista potiguar 
Antônio Francisco e conta 
com a participação de 
alunos do Ensino Infantil, 
Fundamental e Médio. A 
proposta é que os alunos 
interajam com a literatura, 
através de produções 
autorais, diálogos com 
autores e recitais. A 
programação completa 
está disponível no www.
ceinet.com.br.

Test drive
O Natal Shopping, que sorteia 
11 e-bikes na promoção de Dia 
das Mães, meio de transporte 
econômico, moderno, 
sustentável e ágil, capaz de 
andar até 35 km com uma 
carga completa de bateria. 
Isso mesmo: nada de gasolina, 
diesel, álcool, ou qualquer 
outro poluente. A e-bike é 
100% limpa e com ela o ciclista 
pode apreciar todos os belos 
detalhes da capital potiguar. 
Quem deseja dar uma 
voltinha na máquina pode 
fazer um test drive de hoje a 
domingo, durante o horário de 
funcionamento do shopping, 
no estacionamento aberto da 
Avenida Salgado Filho.

Dica
O Orquidário do Lago 
preparou um Festival de 
Orquídeas especialmente para 
o Dia das Mães, de hoje até 
sábado, no Sam’s Club, na BR – 
101, das 8h às 21h.

Amizade
Dois amigos bebem num 
boteco quando, a certa altura 
da madrugada, um propõe:
– Que tal irmos a um puteiro?
– Boa ideia - responde o 
segundo, mas ao dar um passo 
na direção do companheiro, 
cai e se esborracha no chão, 
de tão bêbado. Ao ver o 
lamentável estado do amigo, 
conclui que ele jamais terá 
forças para transar com uma 
mulher e decide levá-lo para 
sua própria casa. Ao bater à 
porta, são atendidos por uma 
mulher velha e mal-encarada.
– Que puta mais feia! - 
comenta o segundo bêbado. 
– Essa é a minha mãe - diz o 
outro, sem graça.
– Aaaahh!!! Então tá, eu como, 
mas em consideração...

Campanha
A cantora  baiana Ivete Sangalo também abraça a campanha do 
Hospital Infantil Varela Santiago: “Nesta Copa, Marque um Gol na sua 
Consciência”.  As camisas estão sendo vendidas ao custo de R$ 25,00  
na portaria da Instituição, na internet e também em alguns pontos 
estratégicos da cidade. O objetivo é angariar recursos para adquirir 
um tomógrafo, que custa aproximadamente R$ 700.000,00, sem 
contar os custos com a instalação. O aparelho ajuda no diagnóstico 
de muitas doenças, na avaliação de sua gravidade e até auxilio do 
tratamento (ao orientar procedimentos terapêuticos invasivos).

Leilão
Ysnara Almeida, da artefacto / home.D, 
comemora o mês do Artista Plástico pelo 
segundo ano consecutivo, e dessa vez 
através de um leilão com renda revertida 
ao Hospital Infantil Varela Santiago. Em 
virtude de um atraso na entrega de algumas 
peças, devido à composição do material e 
estilo dos artistas, o leilão foi adiado para 
o dia 14 de maio, às 19h, sob a batuta do 
empresário Marino Eugênio Almeida.

 ▶ Leando Mendes e Eliana Mara curtindo o 

som e a gastronomia do Dom Vinicius

 ▶ Rafael Abreu circulando 

pelos salões do Pepper’s

 ▶ Maria Lucia e Flávio Azevedo pelos eventos sociais da cidade

 ▶ Ysnara Almeida, Michele Geppert e Rafaella Rosito no rastro da moda

 ▶ Márcia, a neta Maria Fernanda, Geraldo e a fi lha 

Vanessa, na caminhada promovida pela FENAM e 

SINMED no 1º de Maio, terminando no Parque das Dunas
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Editor 

Everton Dantas

APROVADA
/ AVALIAÇÃO /  COM DIREITO A ELOGIOS, ARENA DAS DUNAS PASSA 
NO EVENTO-TESTE DO COL, MAS ACESSO DOS TORCEDORES AO 
ESTÁDIO AINDA PREOCUPA EM VIRTUDE DAS OBRAS DE MOBILIDADE

LEONARDO ERYS
TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

O ÚNICO EVENTO-TESTE da Arena 
das Dunas para a Copa do 
Mundo foi um sucesso. Pelo 
menos na visão do Comitê 
Organizador Local (COL), 
que atuou na avaliação de 10 
áreas funcionais do estádio no 

clássico entre América e ABC no 
sábado. Pontos fundamentais 
foram elogiados pelo comitê, 
que saiu satisfeito com o modo 
de operação. Uma ressalva, no 
entanto, foi observada: o acesso 
do público ao estádio ainda 
preocupa.

Isso porque no Clássico Rei 
todas as obras de mobilidade 
urbana no entorno da arena ainda 

estavam inacabadas. Assim, a 
entrada dos torcedores – tanto de 
carro quanto a pé – fi ca restrita. 

“Usamos os testes para 
encontrar os problemas e a nossa 
preocupação hoje é o acesso dos 
espectadores no lado externo. 
Aí é que estão concentrados os 
trabalhos, para que as pessoas 
cheguem tranquilamente. É 
só acertar a questão do acesso 

e teremos aqui um Mundial 
de muito sucesso, sem dúvida 
nenhuma”, avaliou o gerente de 
operações do COL, Tiago Paes. 

Por outro lado, a previsão é de 
que para a Copa apenas o viaduto 
da BR-101 não fi que pronto, mas 
segundo o COL tudo funcionará 
normalmente. “Já fi zemos alguns 
estudos quanto a funcionalidade, 
apesar da obra não fi car pronta. 

O espaço para o fl uxo de pessoas 
vai ser maior e vai ocorrer tudo 
corretamente”, concluiu Paes.

Essa, no entanto, foi a 
única questão dada como 
“preocupante” pelo comitê, 
que destacou ainda a boa 
funcionalidade e a experiência do 
estádio, que já sediou 19 partidas 
desde a inauguração, em janeiro. 
“O Tiago (Paes) tem sempre dito 

que é um dos estádios mais fáceis 
de operar, no sentido de como ele 
está organizado e como ele vem 
sendo operado”, declarou Ricardo 
Trade, chefe executivo do COL. 

Paes ainda se mostrou 
satisfeito com a sinalização da 
Arena das Dunas e disse que a 
nova praça esportiva de Natal é “o 
mais bem localizado entre todos 
os 12 da Copa no Brasil”.

Operações de imprensa

Algumas mudanças foram notadas 
no trabalho da imprensa durante o 
Clássico Rei. A principal delas foi a 
introdução da zona mista, comum em 
jogos da Copa do Mundo e também da 
Champions League. A zona geralmente 
acontece no trecho que liga o vestiário 
ao ônibus da delegação. Na Arena das 
Dunas, os atletas tiveram de passar 
pelo local, mas não houve demanda 
de repórteres para entrevistas com 
eles. O funcionamento da atividade, 
no entanto, aconteceu sem maiores 
problemas. 

A coletiva de imprensa, por sua 
vez, teve estrutura parecida com a que 
será usada na Copa, com espaço para 
câmeras de TV ao fundo e organização 
das perguntas por voluntários, tudo 
com o sistema de som ativado. Para 
fotógrafos e repórteres dentro de campo 
foi usada pela primeira vez uma espécie 
de cercado – também organizado pelos 
voluntários – para delimitar a região de 
atividade durante a entrada dos times 
no gramado.

Nas tribunas de imprensa foram 
instalados rolos plásticos como 
medida paliativa para que narradores e 
comentaristas não se molhem durante 
jogos em dias de chuva. O recurso 
sequer foi usado, mas desagradou boa 
parte dos profi ssionais. De acordo com 
Tiago Paes, a iniciativa do consórcio 
que administra a Arena das Dunas é 
válida e o sufi ciente para evitar que os 
jornalistas que trabalharão no Mundial 
“tomem banho” enquanto trabalham.

Serviços ao espectador

O torcedor que foi à Arena das 
Dunas com certeza sentiu a diferença 
logo na chegada. De cara, ainda nos 
arredores, americanos e abecedistas 
eram recebidos por voluntários que 
ofereciam ajuda e indicavam os 
portões de entrada, fato que não havia 
ocorrido em partidas anteriores. Outra 
novidade foi o uso do sistema de som 
externo, assim como a utilização de 
megafones, que, além de auxiliarem 
na chegada das torcidas, davam as 
boas vindas a quem ainda estava fora 
do estádio.  Dessa vez também havia 
orientações em inglês para turistas, 
como acontecerá na Copa do Mundo. 
Os pontos de vendas de ingresso 
também não passaram por problemas 
de fi las como havia acontecido em 
outros jogos. Apenas o Portão T, 
onde fi cou a bilheteria destinada aos 
torcedores do ABC, apresentou uma 
aglomeração um pouco maior. Isso 
porque o mando de campo era do rival, 
e até mesmo os sócios do Alvinegro 
tiveram que pagar para assistir ao 
clássico.

Transporte
Outro fator testado pelo Comitê 

foi a chegada das delegações na 
Arena das Dunas. Os ônibus de 
ABC e América foram escoltados 
por veículos da Polícia Federal até 
a porta de entrada ao vestiário. Os 
jogadores desceram a poucos metros 
do local onde se preparariam para 
o confronto. Na saída, os ônibus já 
estavam a postos na mesma porta, 

no sentido contrário. Bastava os 
jogadores passarem pela zona mista e 
já entravam no veículo.

Os chamados Pontos de 
Verifi cação Veicular (PVVs), barreiras 
montadas pela Polícia Rodoviária 
Federal para controlar e até mesmo 
bloquear o trânsito no entorno do 
estádio em dias de jogos, não foram 
testados no fi m de semana. Esperava-
se que pelo menos três destes pontos 
fossem instalados, mas o trabalho da 
PRF limitou-se à escolta dos ônibus 
de América e ABC no acesso à Arena 
das Dunas. Durante a Copa do Mundo 
o número de PVVs na região de Lagoa 
Nova, Potilândia, Candelária e Mirassol 
pode chegar a 10. 

O torcedor que preferiu ir de 
carro para o jogo precisou exercitar 
a paciência e aguardar durante um 
bom tempo nos congestionamentos 
que se formaram no entorno da praça 
esportiva. Policiais desinformados 
comprometiam a compreensão de 
algumas pessoas. 

Segurança

No estádio, a missão da 
segurança fi cou por conta dos 
stewards, contratados de uma 
empresa privada. A divisão das 
torcidas foi feita com duas fi las 
formadas por seguranças particulares. 
Os policiais militares também 
estiveram na Arena, tanto próximo à 
zona de divisão de torcidas quanto 
junto das torcidas organizadas, mesmo 
apesar da ideia do Comitê de situá-los 
apenas em uma central de operações. 

Os stewards também trabalharam 
para evitar qualquer tipo de invasão de 
campo (nenhuma foi registrada).

     Já do lado de fora da Arena, 
as polícias Militar e Rodoviária 
Federal garantiam a segurança, 
inclusive revistando, um a um, 
todos os artefatos dos torcedores 
organizados. Somente um incidente 
foi registrado, cerca de duas horas 
antes do jogo, próximo ao campus da 
UFRN: um princípio de confronto entre 
as organizadas de ABC e América. 
Contudo, policiais estavam por perto 
e frustraram a ação dos brigões. 
Segundo a PM, 39 abecedistas 
foram detidos e encaminhados à 
Delegacia de Plantão da zona Sul, em 
Candelária. Nossa equipe também 
presenciou o recolhimento de um 
grupo de americanos, mas estes não 
tiveram as prisões confi rmadas pelos 
militares.

Voluntários

Em cada canto que o torcedor 
passasse, havia um voluntário. Pela 
primeira vez uma partida em Natal 
contou com o auxílio daqueles que irão 
trabalhar na Copa do Mundo servindo 
ao torcedor. Foram cerca de 200 
voluntários espalhados nos arredores 
da Arena e até dentro do campo. E 
em todas as funções. Desde a missão 
de auxiliar, com megafones e mapas, 
a entrada dos torcedores no estádio, 
até coordenar a coletiva de imprensa 
ao fi nal da partida. A organização, 
nesse sentido, fl uiu como o esperado, 
segundo o COL. 

Gramado

O gramado da Arena das 
Dunas recebeu o mesmo corte que 
será utilizado na Copa do Mundo. 
Além disso, o campo de jogo foi 
elogiado pelos dirigentes do COL, 
que o avaliaram em boas condições. 
Para eles, a estrutura do estádio, 
que permite que a luz do sol bata 
diretamente na grama, também 
facilita o tratamento do campo, que 
não precisará passar por grandes 
mudanças para a Copa do Mundo. 

Tecnologia

Nenhuma mudança signifi ca 
foi notada no serviço de internet 
da Arena das Dunas. A rede wi-
fi  oferecida no estádio funcionou 
da mesma forma que nos jogos 
anteriores, satisfatória, mas ainda 
aquém do que se espera de um palco 
de Copa do Mundo. Os representantes 
do COL, porém, deixaram que o 
sistema será trocado por um mais 

potente até o início do Mundial.

Serviços médicos 

Uma ambulância equipada com 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) e 
outras duas básicas fi caram a postos, 
do lado de fora da arena, para agir 
em caso de emergência envolvendo 
torcedores. Nenhum incidente, porém, 
foi registrado. 

Técnicos de enfermagem do 
Samu ainda circulavam pelo perímetro 
do estádio em segways – veículos de 
duas rodas, equipados com materiais 
de primeiros socorros e que chegam a 
30 Km/H – afi m de identifi car alguma 
pessoa necessitando de atendimento. 
A ação dos agentes não se fez 
necessária. 

Já na área interna da Arena das 
Dunas duas ambulâncias fi caram 
de prontidão para o atendimento de 
atletas e torcedores. Também não 
houve necessidade de atendimento.

Limpeza e resíduos 
Nenhuma mudança signifi ca 

foi notada no serviço de limpeza da 
Arena das Dunas. Todas as áreas do 
estádio estavam limpas e higienizadas 
no clássico do sábado, assim como 
em todas as partidas disputadas no 
local anteriormente. O espaço de 
confraternização de torcedores, que 
fi ca ao redor da arena, porém, continha 
fezes dos cavalos da Polícia Militar. O 
fato, contudo, não parecia incomodar 
os transeuntes, que passavam 
pelo local e sequer percebiam o 
“incidente”. 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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A Copa do Mundo só 
começa no próximo dia 12 de 
junho, mas o NOVO JORNAL 
já deu o pontapé inicial para 
a maior festa do futebol 
mundial. A revista “Arena das 
Dunas – conquista do povo 
potiguar”, produzida pelo 
jornal, conta a história do 
novo estádio de Natal, desde 
a candidatura da cidade 
junto à Fifa até os quatro 
jogos que acontecerão aqui 
durante a copa. 

Foram impressos mais 
de 40 mil exemplares e cerca 
de 20 mil já chegaram às 
mãos dos leitores no último 
fi m de semana. O material 
foi encartado na edição 
de domingo do jornal, e 
também distribuído entre 
torcedores de ABC e América 
antes do clássico disputado 
no sábado na própria arena, 
que terminou com vitória do 
Alvinegro por 2 a 0. 

De acordo com Patrícia 
Torres, gerente de circulação 
do NOVO JORNAL, que 
comandou a ação no 
Clássico Rei, a revista é uma 
parceria da empresa com o 
Governo do Estado. 

Ela conta que o objetivo 
é levar até a população 
potiguar todos os detalhes 
da maior obra da história 
recente do Rio Grande do 
Norte. “Produzimos um 
material muito rico, uma 
bela revista. São 40 páginas, 
e todas elas têm belíssimas 
fotos e informações bem 
interessantes”, afi rmou. 

Quase 50 pessoas 
trabalharam na ação, 
sendo 40 delas modelos 
contratadas especialmente 
para distribuir o informativo 
entre americanos e 
abecedistas. Cada portão 
da arena aberto para o 
clássico tinha quatro belas 
e sorridentes garotas 
realizando o serviço. 

Uma delas era Raquel 
Miranda, que disse estar 
feliz pela oportunidade de 
interagir com o público 
em um projeto tão bem 
sucedido. “Já trabalhei em 
diversas ações, mas essa aqui 
é especial. Envolve futebol e 
toda a emoção do esporte. 

Muito bacana. Sem falar que 
tem relação com a Arena das 
Dunas, esse estádio lindo”, 
comentou. 

De fato, a Arena das 
Dunas é um belo estádio. E 
essa beleza fi ca ainda mais 
evidente nas fotografi as 
da revista produzida pelo 
NOVO JORNAL. 

Nelas o leitor pode 
comprovar a efi ciência do 
sistema de iluminação da 
praça esportiva, assim como 
o gramado verdinho que em 
junho receberá craques como 
Balotelli, Suarez, Cavani, 
Pirlo, Buff on, e Eto’o. Também 
há imagens da inauguração 
da arena, que contou a 
presença da presidente Dilma 
Rousseff  e da governadora 
Rosalba Ciarlini; e fotos de 
ex-jogadores marcantes, 
como o fenômeno Ronaldo, 
o tetracampeão Bebeto, 
o pentacampeão Cafu e o 
potiguar Marinho Chagas, 
melhor lateral-esquerdo da 
copa de 1974. 

“Arena das Dunas – 
conquista do povo potiguar” 
ainda traz um guia completo 
das oito seleções que 
jogarão em Natal na Copa 
2014: México, Camarões, 
Estados Unidos, Gana, Japão, 
Grécia, Itália e Uruguai. São 
apresentados os principais 
destaques de cada seleção, 
assim como o time-base e 
um retrospecto recente de 
cada país. 

O aposentado Francisco 
Medeiros, torcedor do ABC, 
elogiou bastante a edição da 
revista e prometeu guardá-
la para eventuais consultas 
no futuro. 

“É legal de verdade. 
Essa aqui vai fi car bem 
guardadinha. Posso precisar 
dela um dia”, brinca. Já o 
alvirrubro Paulo Dantas, 
professor, provoca o rival 
dizendo que o material será 
mais uma recordação de 
um estádio onde o América 
marcou o primeiro gol, 
obteve a primeira vitória e 
conquistou o primeiro título. 

“A Arena das Dunas é a 
nossa casa agora. E ainda 
vai nos dar muitas alegrias”, 
espera. 

PÚBLICO ELOGIA 
REVISTA DA ARENA

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

A INVENCIBILIDADE NA Arena das 
Dunas já não existe mais para 
o América.  Depois de 13 jogos 
(com 12 vitórias e um empate), 
o time perdeu por 2 a 0 para 
o ABC no Clássico Rei deste 
fi nal de semana pela Série B do 
Brasileirão. Pouco deu tempo 
para corrigir os erros e o time 
do técnico Oliveira Canindé já 
entra em campo novamente, 
o que se tornou rotina no mês 
passado – e será novamente em 
maio. Agora o foco do Dragão 
se volta para a segunda fase 
da Copa do Brasil, mas a casa 
segue a mesma: a Arena das 
Dunas, contra o Náutico, hoje, 
às 21h50.

No mês de abril, o 
Alvirrubro fez nove partidas 
ofi ciais. Ao menos, teve um 
alento neste período, após 
ganhar o Campeonato Potiguar. 
Assim, a dedicação se volta 
a partir de agora para a Série 
B e Copa do Brasil. Mas a 
preparação para o jogo com o 
Náutico também já não foi a 
ideal para o técnico Oliveira 
Canindé. “Nem treinar eu 
consigo porque os caras 
não aguentam. Tem gente 
perguntando para o doutor 
qual a vitamina para o cansaço? 
Ele responde: cama. Eu não 
posso fazer outra coisa a não 
ser descansá-los”, lamenta. A 
proposta, então passa a ser 
outra nos treinamentos. “Como 
eu não posso treinar, então 
tem que ser muito na base da 
conversa”, diz Canindé.

E algumas consequências 
começam a aparecer por 
conta da rotina. O meia Arthur 
Maia, por exemplo, sentiu 
um desconforto muscular o 
clássico de sábado e não deve 
atuar hoje. “Eu tentei até adotar 
uma estratégia para poupar 
mais o Arthur na partida, ter 
mais a posse de bola, mas 
infelizmente não deu”, explica 
Oliveira Canindé. “Eu entendo 
o momento que a gente está 
passando. Com jogos na quarta 
e domingo, na terça e no 
sábado. É de superação mesmo. 
Mas nós precisamos fazer o 
melhor”.

E se na Segundona, o time 
vem de duas derrotas seguidas, 
na Copa do Brasil o time teve 
vitória convincente diante do 
Boavista-RJ no jogo de volta 
da primeira fase, quando 
venceu por 1 a 0.  Dessa vez, 
diferente do jogo diante do 

time de Saquarema, o Dragão 
faz a primeira partida em casa. 
E, além de tentar fazer um 
bom resultado para avançar 
de fase, não pode perder por 
dois gols de diferença. Caso 
isso aconteça, o time estará 
eliminado da Copa do Brasil. 
No ano passado, o Alvirrubro 
caiu exatamente nessa fase 
depois da goleada por 6 a 2 
para o Atlético-PR no Barrettão, 
que eliminou o confronto no 
Paraná.

E o time de Oliveira 
Canindé, que tem um dos 
ataques mais positivos do Brasil 
neste início de temporada, 
passa por um momento de 
baixa nas redes adversárias. Nas 
duas partidas mais recentes 
atuando na Arena das Dunas, 
a equipe passou em branco: 0 
a 0 diante do Globo na fi nal do 
Estadual, e a derrota por 2 a 0 
para o ABC na terceira rodada 
da Segundona.

Até por isso, o elenco 
americano sabe da importância 
de marcar e não sofrer gols no 
confronto. “Primeiro jogo em 
casa numa competição como 
essa a gente não pode tomar 
gols porque se tratando de 
uma equipe como o Náutico 
fi ca muito difícil para o jogo da 

volta”, diz o volante Fabinho. 
“Vamos tentar fazer o nosso 
dever. Marcar gols e não sofrer 
e buscar um bom saldo para ir 
com a vantagem para o jogo da 
volta”, completa.

NÁUTICO
O Náutico começou bem 

a Segundona, competição na 
qual segue invicto. Mas após 
o empate por 2 a 2 com o 
Ceará, se prepara para o duelo 
com o América pela Copa do 
Brasil. Apesar da vantagem 
de poder eliminar o jogo de 
volta, o técnico Lisca diz não 
pensar nisso. “A possibilidade 
existe pelo regulamento, quem 
joga a primeira fora tem isso. 
Mas não podemos trabalhar 
com isso, vamos enfrentar 
um grande adversário. Seria 
até uma falta de respeito falar 
nisso. Conseguir uma vantagem 
já seria importante. Fazer um 
gol fora seria fundamental. 
Um empate com gols geraria 
uma boa vantagem e se ganhar 
então, nem se fala”, garante.

Com uma maratona mais 
leve que a americana, o técnico 
Lisca só tem uma dúvida no 
time que entra em campo hoje 
em relação ao que jogou no 
sábado: a escalação do zagueiro 

Flávio. “A tendência é repetir 
a escalação do último jogo. 
Flávio já viaja com o restante 
do grupo, fez o último treino da 
transição após se recuperar da 
lombalgia e infelizmente pisou 
em falso, mas vamos esperar a 
reavaliação dele para ver se vai 
ser utilizado”, disse.

 ▶ Técnico Oliveira Canindé se queixou da falta de tempo para treinamentos e só conseguiu ajustar seu time na base da conversa com os atletas

NEY DOUGLAS / NJ

ENFADADO
/ AMÉRICA /  SOBRECARREGADO PELA SEQUÊNCIA DE JOGOS EM ABRIL, ALVIRRUBRO QUER SE 
RECUPERAR DA DERROTA NO CLÁSSICO REI HOJE, CONTRA O NÁUTICO, PELA COPA DO BRASIL

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena das Dunas.
Horário: 21h50
Arbitro: Francisco de Assis 
Almeida Filho - CE

NÁUTICO

Alessandro; Jackson, Leonardo 
Luiz, Willian Alves (Flávio) e Raí; 
Dê e Elicarlos; Yuri, Zé Mário e 
Marinho; Rodrigo Careca.
Técnico: Lisca.

DUQUE DE CAXIASRJ

Fernando Henrique; Walber (George 
Lucas), Cléber, Edson Rocha e Alex 
Barros; Márcio Passos, Fabinho, Val 
e Rodrigo Pimpão; Adriano Pardal 
(Rafi nha) e Isac. 
Técnico: Oliveira Canindé.

 ▶ Dragão ainda tem desvantagem de poder ser eliminado da competição caso seja derrotado com dois gols de diferença

FÁBIO CORTEZ / NJ


